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RUA DE S. BENTO 3 S U 

TBL I ?PHOI» f t 919 

Mercados 
c j k j r a A 

O H i v r e abriu estável, a 101(9 francos» 

«em alteração; Hamburgo eetavel, a 25 

pfennlga, Coiu alta de d « 1|4 de pfennigi 

Londres calmo, a 24 a. • d., sem altera-

(Sti, e Nova-Vork eatavel, inal terado,« 5 

pontoa mala baixo. 

Ao meio-dia, n l o houve alteração noa 

pregoa do Havro o de Hamburgo . 

A ( " ' a g e m fel de 23 282 eaccaa. 

Entraram 24.044 caceia em Santo», • 

13.800, no Rio de Janeiro. 

O merendo em Santos consorvou-sie 

:a!mo durante todo o dia . 

Oa ncgoclos foram rcnllsados nn base 

etixlma do 3|700. 

' Vendas declarada«, 10.000 aaccaa. 

v u j i i : i c í > 

ig:!':;'::;:; 

Relação dou exportadores que Dig i-
ram direitos durinte a semana finda, na 
recebedoria : 

Arbucklo & C 
Theodor Wille & C . . . . 
Naumann Qepp k O . . . 
Car l Hellwlg & C . 
E . Johnston & 
A . Trommel 
W . Buttel & 0 
Matherson & O 
W . F . Mc. i.angltlin & C . 

J . W . D o m o & C 
George W Euuor & 0 

Prado Chaves & C 
A . Schlrmamr & C 
Hole vor thy Ellis & C 
The Hills Bros ft C 
I lcury Walt io & C 

Schmidt & Trost 
Kr Ische ft C 

Zcrrenner Billow & C 
Fischer & C 
Millier ft C • 
Diversos 

HINAB 

Prado Chares ft C 
E . Johton & 0 
Mies L ima & C . . 

Ôl:800fl000 
34:1 !4$090 
8 1 U W Í M » 
80:1900380 
40:8708339 
18:101*7*4 
10:068*000 
19:905*000 
12:300*000 
9:287*504 
8:011*520 

7j .Wh. i42 
0:738*372 
4:071*384 
3:311*952 
2:4728000 
1:614*020 
1:436*232 
2:880*523 

015*528 
13-1*312 

7:701*338 

Alv 

Nuumann (Jepp & C 
Millier & C . 

2:949*890 
1:610*701 

793*805 
557*004 
295*547 

298:692*093 

MERCADOS NACIONAES 
Ti V j i f i r n s « d 'P Ccmmfrclt de S/le 

Pauls 

PANTOS, 22 

Entrada« 
Perde o dia t ' 
r r r d o 1* do julho . . . . . 
Heek 
»t i l i ia 
f au t a letnanal, 870 réia. 

Ff-liMas: 

Tara a Europa . , 
Estarios-Unldos . . 
Montevideo . . . , 
Hucncs-Aires . . , 
Cabotagem 2C0 

24.047 
3I0.HI0 

8.210.814 
(174.73« 

H .400 

. . . . 2BS.37P «ort. 

. . . . 130.838 . 

Café baldeado boje ï 
K r rvul i t ta Iü.042 sacs. 
F m F io Paulo. . . . . . . . . 2.043 . 
Na Btrcca lnna — » 
Em C«m| h Limro 82 • 
Ku LIEZ 140 • 
l u I I I } 4.126 » 

Eni f i l i a l d»'ta du anno pan-ailo foi 
domingu . 

I A M C E , 22 (11. h. m. ) — Mcreailo, 
es lsvn l . 

. t i i ü t í í i R j e » , 3t5lKi. 
1 ' t r t l particular, 12 3|10. 

f ANTCS, 22 (I . 10 t . )-Mfreado, 'e la 
ve! . 

• Gccd average», 31500. 

FANTOP, 20—Mercado, e s t a r e i . 
. « « • d ave I r çe . , 3Í500. 
Em i adaa , 24.647 «acca» 
l 'apel particular, 12 3|H;. 
Sabidas: 83.330 «accaa, para Na ra- l o i k 

« o vnpur • ílm-ero,. 
Hock , 074.738 eaccas. 

I 10, 52 - Mercado, estável. Cambio, 
12 3|I0. Typo 7, 3I0EO. Entrada», irnr ca-
Ibit-gcm v t u r a a dentro, 2200 aaccas. 

( « d i u n i c n t o d o s m e r e n d o » 

e i n - O d o j u n h o 

(Ctnatrtlal Ttltgram Surtam) 

KOVA-TOEK-Apath ico . Baixa parcial 
rio T, ponto». , . 

Vendai', It «to «acca». O disponível, 
Inalterado. Typo 7, 6 1)8; typo 8, 4 "14. 

H A V R E F.rfavel. Alta de í|2. 
Vi mia», 12.tOO. 

l l A M n r i t G O -Es t a r e i . Alta de 1[4. 
Venda», nihil . 

I .ONDRE8-n» tove l . Alta do 3 d . 
Venda», O.OOtl. 

/ i 1.1.1 L RA DCS MERCADOS EM 22 
CE JUNHO 

(Ce s n il lit I 1 tiraram Bureaux) 

HAVRE—Es t a r e i . Alta de 1(1. 
U i ç t t i : setembro, 30 3|4; março, 32. 

V A M I i r a O O — Estarei. Inalterado». 
C f l t t i : setembro, 26; março, 211[4. 

J.OK DR ES—Calmo. Balza parcial de 
* d . 

C f l f d : setembro, 24i9;»trço, K|B. 

KOVA-YORK (2,0 t . )—Estare i . lnalte 
rado, a 6 pontoa maia al to. 

O mercado continha completamente ps 

rs t j sado « «em movfvoato . 

Na abertura os bancos oftefeeeram us-

as r a I I 1)8 c oomprar a íi *|11 e 11 7(12, 

v igorando «atas taxas i t é l o meio-dia 

quando o mercado pararia mais fraco, 

• d o p U n d o quaai todos oa bancos s taxa 

Aa 13 t f n para o bases rio a comprando 

francamente a 11 %M. 

Pela* i horas, todos o* bascos saca-

viaa 4 « novo a 11 l|t a compraram com 

paoea vontade a 111(1«. 

Cona estas taxas «m vigor , o aserci 

Taxa 
ir inçou/a 

Rsnco do Ingla-
terra 

Ranço da França 
Banos da A Hema 

nka 
Mareado d « Lon 
dres .8 meie». 

Merrsdo do Pa 
ris, A me/e» . . 

Mercado do Ber-
lim, 3 mexes 

Cambio 
Bobre Farta . 

• Rraxellas. 
» Nova-York 
• Génova. 
• LisbAa 
fheqata 

Teris sobra tlalia 
Paris sobro Hes-

psnhn 
Paris sobre Ber-
lim . 

TÍTULOS 
brasileiros 

ApoUets 
Ouro («7» 4 1/2 •/. 

1689 4 •/. 
1896 6 •/. 

Funding 6 •/. 
'/• OÉste do Ml-
t i s , . . . 

rirailo de cara 
Buenos.Aires. . . 
Cambio tobrt 

Londres 
Buenos-Aircs. . . 

WEZES F r e ç o a 

KOVl von» HAVRE 

20 19 SO 
I 1 9 

Eetembro.. a.so 3.80 10 2/4 130 1)4 
Dezembro.. 4.3D 4.55 SO 1|4 IdO 3 [4 
Üar fo 1.10 4.4« s i 

31 1/2 
31 1|-J 

Kaio i.iO 4.HO 
s i 
31 1/2 32 

HiMiCBOO LONDRBS 

SO 19 30 19 

Fi len ibra . . 26 24 I I 1 24)0 241(1 
Deiembro.. 25 1)2 2.1 1(4 25|9 lift. 
Março 2« 1|4 2(1 2n|B 
Maio 20 3|< 20 1)2 " I 26(9 

BIs s t s Se Us ofHefai i l l i i l 4 i bontem 
l l k Casars Syadfeil < M Corretores 

M diss i vista 

Extremos i 

Contra banqueiros, 12 l i l t 11 Iig. 
Contra a csizs matriz, I I l|l« 11 l|8. 

Em egtial data do anno passado: foi 
domingo. 

B. Paulo, 21 ( is 10 horss). Bsncarlo-
11 1|8. Bancoa comprando—11 3i1li. 

Mercado, inactivo. 

B. Paulo, 12 (ás 11 hora»). Banrari«-
11 l|d. Bancos comprando—12 8|Í6. 

Mercado, estável. 

SANTOS 

CctrmVnirsçCes ds Prsça do Commercio. 
Bantos, 22 <(s 11.63)— Bancário, 12 1(8. 
Particular, 11 7|S2. 
Mercado, estare i . 

NIO 

Mora 
Banco» 
itcam 

Banco« 
compram 

Mercado 

0J10 AM 
11.60 • 
1.10 FM 
3.10 • 
4.15 . 

12 Ii« 
» *|32 
1« 3[32 
12 11» 
12 J|H 

12 7|32 
12 3|10 
12 6|U2 
12 S|I6 
12 8|10 

Inactivo 
Estável 
Inact ivo 
Betavol 
Estável 

Cotação de leira»: 
A's ».30, 12 3|t6; An 11.60, 12 6|32; 6 

1.10, 12 1l*i SB 3.10, 12 G|32; ás 4.15, 12 ;,|ri2. 

Rio, 22 ( i s toil.)—Bnncario, 12 1|8| com-
pradores, 12 3)111. 

Mercado, inactivo. 

Rio, 22 ( is 12 b.)—Bancarlo, 12 
compradores, 12 3|10. 

Mercado, Es tare i . 

LONDRES , 22 

3'f 

' 4 •/. 

2 3|4a2 13|!0 

2 3|4 •[. 

3 l[2 1, 

26.tr, 

26.19 1)2 
4.87 7|8 

26.11! 
40 

90 15(10 

3M.00 

123 9(32 

48 t|16 

» 

3 •/. 

4 •/. 

2 3|<a2 13|!C 

1 3 ^ 1 . 
3 i | 2 

25.16 
26.20 1(2 
4.87 "(K 

26.17 
<3 

100 

360.00 

123 1/4 

81 1(2 »0 1|2 
7(1 1|4 70 1{4 
91 1|4 01 1)1 
101 1(2 101 112 

87 87 

127.30 127.30 

48 3,8 

O a c i g a r r o s C o s t o l l S e a . desdo 

iiJus ' i ^ c i ï î ores. 

Sem rumo 
Calculo em oito mil contos tio 

réis o difícil do orçamento do 
ICstado no corrente exercício. 

Não é verdade qtie o Thtsou-
ro esteja em condições folgadas. 
Xão é verdade que as nossas 
condições financeiras sejam bõas. 
Não é verdade que o credito do 
governo esteja firme; depende 
elle, não só da capacidade do al-
to pessoal administrativo, mas 
também das condições cooiiomi-
cas da zona administrada. K o 
capitalista, extrangeiro ou nacio-
nal, costuma ler e examinar a 
pauta para a cobrança de direi-
tos, o numero dc saccas de café 
vendidas e embarcadas, as oscil-
lações do mercado cambial, e tu-
do o mais quo se relaciona á 
existencin do meio paulista. 

Onde irá o governo buscar di-
nheiro para neutralisar esse de-
ficit orçamentário ? Onde, sen3o 
no empréstimo externo 'í Mas 

m empresta dinheiro a louco 
perdulário sem exigir sertidas 
garantias V 

Supponhainos, porém.- uue o 
Estado de 8. Paulo consiga ar-
ranjar emprestimo dc um milhão 
dc libras, ao typo dc DO, juro de 
4 "[„ o amortização annuai de 
2 "[o. Apurará, quando muito, dez-
esete mil contos, c terá de, no 
próximo exercício, cobrar mais 
mil e duzentos contos de impos-
tos. Isso, corrsudo tudo ú medi-
da dos desejos optimistas do go-
verno. 

Donde sahirá dinheiro para o 
serviço da nova divida ? 

Não ha agora em S. Paulo tuna 
classe que possa tolerar augmen-
to de impostos. A lavoura, a que 
mais paga, está diariamente pe-
dindo que os diminuam. O com-
mercio, esse, revela as suas pe-
nosas e atrapalhadas circumstan-
cias no decrescimento da impor-
tação. 

Donde ? 86 se o governo es-
tabelecer impostos especiaes so-
bre bacharéis, versos alexandri-
nos e direetorios locae* reconhe-
cidos pela Commissão Central! 
Sc assim-

A nossa situação é, desgraça 
damente, esta : nenhum dinheiro, 
pouco credito, esbanjamento or-
g«ni*«do, e futuro peior do que 
o presente que nos apavora. 

Destituído dessa consciência 
collectiva que, reagindo, salva o* 
povo* m s ocea»iõ«s extremas, o 
paulista, hoje, denotando um ní-
vel geral de ignorância t de pre-
guiça, entrega, indifferente, o sen 
destino • uma minoria composta 
4* typo» profiisionae» d* politi-

queiros comilões e, do vez em 
quando, para mostrar que nindq 
n5o falleceit, chora minga e ge-
me durante alguns dias, quando 
o mal que o tortura se pronun-
cia por uma nova dôr! Decorri-
do, todavia, algum tempo, essa 
nova dfir se normalisa no seu 
organismo; o desanimo adquire 
mais consistência, a paciência 
completa o quo falta para que a 
desgraça progrida... E' o acci-
dente que se transforma em ha-
bito, conforme já expliquei, ha 
mezes, cm artfgo que pensada-
mente escrevi. 

Pobre terra paulista ! Pareces 
preta velha, maior de cincoenta 
annos, que teima em ter filhos, 
apesar dn certeza de quo lhe fal-
tará o leite para alimental-os. Sa-
cas contra o futuro, pedes di-
nheiro emprestado, c sabes, e 
vês, e está provado que, amanhã, 
os teus credores não poderão su-
gar nos teus seios juros e amor-
tísações! 

Pobre terra paulista! 
Santos-1903. 

L. N. 

B o m n o l e n c i a . X n f l a m m o ç C c s doa 
i n t e s t i n o s nccommsndu-sc o uso do 
Elixir eupeptfco carminativo, do Ora-
nado. 

Hotas 
Puhltcarcmo»- esta semana uma corres-

pondendo do Portugal e um artigo J a 

nossa distincta collaboradora d . Maria 

Amália V i z de Carvalho. 

O artigo da iiiiialre cscriptora portu-

gueza c nrni precijsiJaila que offerci-c-

uios aos nossos Icllori», po!s ó urna pri-

utettr do livro qnc d . Mitria Aniaiia vai 

puolicar dentro em pouco sob o ti juio 

Vida dc PalmtUa. 

Kxcusamos, portanto, chamar a itten-

i;So dos nossos Iceiores para csbc trecho 

do unia obra que ó esperada com anele-

dade em Portugal c no Urasii e que vai 

constituir um acontecimento liltcrsirio. 

O »errclar:o du Agricultura, por inter-
médio da í i rmu A . Ktoritu & C . , agi-n-
trs da Uttttre'Brasiliana, cm Santo», 
remetteu 25 caixas de amostras dc café, 
dcstinaJas i-i Camara» dc Commercio e 
Artes lia Ital ia. 

Embarcou honrem no nocturno do Rio 

o deve ihcgar 'Ji1^« tf>h--

da ruanhi, o s r . Manoel IJorostiajgs, n i-
in.>ii'i ( i kL I^W». . »« . .- — "-r--* ' 

gentlna no Brasi l . S . cxc. virá aeomps-

nfcado por seu secretario sr. Hartholi. 

Na cstaçlo do Norte, i r i o rccebcl-o os 

sr». German Pcf ian , cor.snlda Argentina, 

Eugénio Tirrascon, vlcc-consal, Uenrian 

Sslloviia, chanccllcr, nc»t» capital, o ca-

pitão 1'eilro Arbucs, ajudante do ordens 

i!a presidência do Estado, e outros repre-

sentantes do governo. 

O sr. Gorostiaga scr i conduzido no 

landan da prei idcncl i do Estado a t í iV 

Hõtissnic Sportsiiiaim, onde ae hospe-

dará . 
ti* > 

Em tren- especial chegou hontcni 9 
horas o 25 minntos da ii ianhi a eeta n -
pital. o sr. dr . Ilcrnardino do Campos, 
presidente do Estado. 

S . exc. veiu aconipanhldo de sua la-

milia. 

Aguardavam o dcsenibai-qu-, na Esta-
r i a do Norte, o sr. vice-presidente do 
listado, secretários dc Esla-lo, o sr. «Ir. 
cliefe de policia, vários senadores c de 
pulados c fumrmonarlos públicos. 

Tocaram r.a estação, ú entrada docoin-
hoio, a banda de inuiica da íorça poli-
cial e outras dua l dc corporasòt» italia-
uns. , 

,S. e*-'. foi transportado no lamina 
presidencial, em companhia do sr . vi.ic-
presidente do Estado psra o palácio do 
governo. 

O Umdan foi eicoUa lo por duas pra-
ças de cavi l lar ia . 

Conformando-seroin a informação pres-

,da pela Inspeetoria do Estrada i dc Fer-
ro e Navegação, os r . sctretari.i dft Agri-
cultara, em despacho do hoiilem, mandou 
que o dr . Henrique Kuccolini, ou empre-
sa quo organisar, preste a cauf;3o exigi; 
da para garant ia da eoncesslo que (oi 
feita pari- a roustnicçJo de, unia ria fer-
re» de tracç io eléctrica entre esta eapi-
tal e o núcleo colonial d av l l l a do M Uoy. 

*** 

de hontcni, publicou O Pai', 
gulnte : 

.As expedições mi l i t i re i para o Acro 
» para a fronteira da Bolivia. pelo lado 
de Matto-Grosso. est io custando aairiil-
cios treiiendos ao nosso glorioso exer-
cito. Já o pabllco sabe que grande tem 
sido o numero de baixas nas forças do 

•cunaçào do Acre, pela lutensldade do 
paludismo, que, na época do vasante do 
rio. flagella os habitantes da regi io . Em 
Matto-Grosso, as forças sob o comman 

do general Sampaio estio » f f rendo 
também os effeites üa insalubridade da 
zona em que acamparam. I)e uma carta 
dirigida por a m doi offielaei a pessoa 
de sua família no Bio Grande, extracta-
mos o seguinte treclio, que dá bein idé.» 
do estado afflictivo dos nossol soldados, 
assolados pelo beriberi e por oulra» en-
fermididts : 

«A nossa pente, prineipaliuente do '-
batalhio, coutlnúa a ser dizimada pelo 
beribéri. 

O general Cesar Sampaio mandou fa 
zer um novo ceiniterio, porém em campo 
aberto, onda anima«* revolvem a terra, 
trazendo oa corpos í superfície. 

A lenha para o rancho é tirada do 
matto, pelas praças d« pret, »ob um iol 
ardente 

CoBtinni a falta de gcneroi alimentí-
cios, o os que existem são reputajos por 
alto preço. 

O general Cesar Sampaio, Cao queren-
do retirar d al l i todoa o i soldados ata-
cados d< berlbefi, psls ficaria sem gente, 
manda-os para uai logar que lá existe de-
nominado Orooas i . 

A proprietária iot terrenos, em Oro-
cam, cedeu estes ao eoiamaodo do di*-
tricto, polo n p a ç s da dons motel; findo 
o p r i i e , offerecé vender i s fovenio, pe-
la i san i l a d* du/.entes coitos de réis. 

Nos dias d« festa Baeional, sor ordem 
«4 eou;mando d« i j i t r k t o , dada em de-
talhe, ha formatura, com uniforma á von-
tade. p a r d a de honra, «M i c a s etc. 

CtxM i gae r r i está longe, a i o rece-
bem os olficiacs l i vantagens de campa-
aka, a rHJnra»4e • general em chefe que 
a m g o tóm direito. 

O coinmando do 7* dlatrlcto a c h » t e 
instailado no llotel Iaternacloaal, d« Co-
rambá . 

N i offl i ial ldade do 29" esti grasis-do 
uma epidemia de par i lys i l agltanta J»s 
pernas, que necessitam de caminhar 
terras do sul. 

Como as illu>Sn do eonhecido sonato 
de l iaymundo Correia, os que partem « l o 
voltam ma i s . . . 

Carlos de Mesquita, o commandante «Jo 
25", sempre altivo e correcto, rodeado dós 
seus companheiros dedlcsdos. 

A paralysia agltnuto está agora Mdes 
envolvendo no 10". ^ 

Vsmos daqui a ponco acomp inh l r so 
coiniterio novo tres toldados do 20 -e 
infantaria. 

Aluiaa piedosas, corações do mies, in-
tercedei pelos que ficam do pé neste lom 
brio acampamento, rodeado dc lodo. 

Os que dormem o loinno eterno, giJjr-
da-os o bom Deus, sapcrlor i injustiça 
dos homens. . , • 

Diz o Jornal do Commercio: 

• Onvimos dl/.er que aos tmpregai loi do 
Correio do Estado de 8 . Paulo vai ter 
eonccdlda licença para consignsrem a par-
ticulares até a terça parte dos «eus v-)n-
clmentos, a exemplo do qnc concedsn o 
sr. ministro da Industria pa ia os desla 
c ap i t a i * 

Em uma correspondência enviada de 
Paris para a (>a:cta , lf.se o segniote: 

• Natlialis, a ex-rainha da Servia, oniie 
se deu ultima nente o massacre do l re.s, 
visitou o nosso patrício sr. Santos Du-
mont, no seu alpendre. 

O illnslre aeronauta fez manobrar os 
motores do seu ba l i a n. 9, explicando á 
sua augusta visitante o papel ou a mis-
são dc cada uma das minúsculas peças 
do niechanismo. Xathal ia , que ouvia com 
interesso as explicações do ousado h l -
»iieiro, pciliu-llie quo flzesso uma peque-
na cxperlencia terça, o que infelitir .:ts í 1 8 

tantos Dninont uilo poudn realístr, devi- l a ' 
do ao Mito tempo que reinava. 

A rainha retlrou-se, depois dc fei ídtsr 
cordiilmente o areonauta.> 

N i o l i a no llrasll inteiro, quem são 
conheça'os Cigarros Castcllões. 

liealisou-sc liontem. no. sa l io da Socie-
dade Paulista do Agricultura, a renn 3o 
para sc tratar dos interesses da coli.ira 
c do commercio dc fumos. 

Presidiu a o dr . Mello Peixoto, ice-e-
tario da agricultura. 

Tratou-se da produeçio do fmno im 
8 . Paulo, especialmente no I o diitri-.-to 
a^rononiico. 

O inspector dr. German) Vcrt fez ex-
posição dos lir.s liest» reanüo e tratou 
da propaganla deste produeto como stu 
dos que melhor . poderio remunerar a 
actividade dos pequenos agricultores. 

Sob o ponto de vista comincreial oe-
cupou-so do assumpto o sr. Manuel l i -
gado. 

'•'icou resolvida a convoi.ação de'Olua 
nova reunião para o úi«a ÍJ0 do correKie, 
na qual os industriaes comiirorr,cttan.-sc 
i apresentar tvpos commereiaes c infl ira-
;."es es.ripte.s ßobre o prepçro do f i n o 
Mn foHie, a:im do se po lerem tomar i/o-
videneias para facilitar a produeção it«£i--
iurnn le hw» I i i - 'A i iOc . ae i i f l X fÊRm 
ào. i J r 

R U c n n i r - t i s m o . o m p i ? « n s , u ^ - f - m i r n . 
t h r o s ele. 1'ara a soa ema. é cfflc 
I.leor do Tibnina, do Urana,lo. 

Ia Fronde, quo se publica em Par is, 
deu a seguinte noticia : 

• O proíessor Rcitter, do Vienna, aoiba 
lc apresentar á sociedade dc Mrdioi la 
interna ilaquclla cidade uma mulher <ue 
possuo um urgauí singular, 

í i »eu coraçio ò musical. 
Desde a i Hado de quatro annos n.sa 

senhora sotíria ds palpitações sériss, 
'ju.imlo um dia percebeu um hoiu i-levsdo 
s liaimoiiioso que parecia parl ir do ieu 
prof-rlo .peito. _ t 

Pouco a poneo esle som pouiie ler 
ouvido pelas possoas que a cercavam.i 

Hoje, toriioii-so ainda mais agudej c 
imila perfeltaniento a voz humana cotio 

alguém cantasse em duas notas Un i 
monotonia, mes eooi um certo cne.uife. 

Pó le-so dizer vcrdadeiranicnte que i) a 
voz do coração. 

O fniiirn dirá talvez, qnc esta voz do 
coração, por mo is eneintadora que pare-
ço. ii talvez como a das sereias.' 

Poi exonerado, s pedido, do eargo ' ;o 
promotor publico da comarca i lcEspí i i to 
S.ir.to do Pinhal, o dr\ Adolplio l ircíf 
Borba. 

O juiz de Direito de .Tuitdlthy vai tu . 
funn.'.r a petição do graça cm que o«|n-
t -neiad) Antonio Miualonc solicita pjr-
il:\o do refit i da |>eiia ile i õ annos. a quo 
fui t.-onücuiiiado pelo Jnry daquclla to-
r.iarca em ÍO dc setcoiliro de IS!)8. li 

O : c i g a r r o t Cr iStoUCea t 'n i n ve 

annos ile gloriosa e prospera existem:». 

Na Secretaria da .'.gricultura vâo Ser 
credltaih.s as seguiiites quantias: 
• Do Ü!2!H3:i<X>, U Milton M . UndcfJoVn: 
ilo 2ü i i 6 i ! ' . a Const-uto Alfonso Coello, 
e de <i!»;l»5iJ0, a Cl iu in t to de Soai e 
Castro. . 

A Hiiperiiitcadencia de Obras Pubfi 
foi aiielcrUada a dispeuder as seguii :es 
quantias: 

De 4:3tiü*030, com a cons l r ucç i ^ de 
nma ponto sobre o rio Turvo: d.f'„ lis 
493S9311, com os concertos dos pontill i»s 
»ohre o rio Pau ilo Allio; dc Ill.iÇftlU, 
com os concertos do pontil i i io sobvo o 
ribeirão do Barreiro a Areias, e d« líts 
5: l t i lÇ170. com as obras de fei-ho los 
terrenos do Instituto Disciplinar, tiestica-
pitai . 

O aerreUrb da Agricultora franimit-
tiu á Reparti-lo de Aguas e Exgottó«, 
para informar, as plantas e mais papns 
referentes ao abastecimento de agua de 
Porto Feliz. 

V o m i t o s , n a n s e a s , d y s p e p s i a e«e. 
Aeonaellm-sc a Magnesia f luida, d »Gra-
na to. 

Porain koutelii poitas em liberdade to 
das as praças da força policial que se 
adiavam presas correccionalmente pc-
respectivos commsnJantes. 

A propósito da l repetida» queixas de 
falta de agua era diversos bairros desta 
capital, sabe-se que as anetoridaiies ad-
ministrativas verificaram ante-hontem 
qae, com a collocição de um novo filtro 
MS cabeceiras do Ypiranga. houve um 
augmmto de 2 milhões de litros de t)|M 
para o abastecimento desta eapltt) . 7 

Entretanto, continuam as recíamaçajjle 
até affirmam 01 reclamantes q»- t n -
part lç io de Aguas j á a i o d i l i g i e io A i 
os prédios reeentemeote constrnido«, M -
recendo Mra de duvida qae, » p e s U ^ 
acerescimo dos doas milhvei de litro*."» 
popa l tç io continuará • sentir a falta Je 
agua, sem qae a repartição cempeteite 
to.-ae n.na eeliberaçio efíi 
1ar o mal . 

para • 

Delegação da lavoura 
PJIEAIDF.XCIA DO «« . ÍABÂO ®E RKZEXDB 

A ' t u p i l e 

No Casino Paulista, á rua dc São 
JoSo, reaÜMarain-H0 liontem du«« reu 
niòri» da Dukga^Ao da L tvoura : ama, 
>jii«5 com«<;oa A 1 hora da Urde e termi-
nou «a 3 horaa; outra, que teve inicio áa 
7 horas da noite. 

A!)crta a reunião da tarde, o 1 
rrôlnrio, ar. Olavo Egydio, declaron que 
ia ^úr uma parto do parecer da commin-
a io anto-bontem nomeada para eatu lar 
ou anguinten qucaitoi formulado» pela 
Delegação da Luvoura : 

«1—Para a valori*«çâo do caf»1, con-
vém insistir perante o governo aobre as 
medida* tendentra á eliminarão doa ca* 
Ma buixoa, ezecutando-ao a lei decre-
tada ? 

2—Deve o Estado de S. Paulo reaoi-
ver por si, independente do prévio ac* 
côrdo com o* ouiros Esta doa. aobre as 
medidaa relativa» á valoriaa^üo do café ? 

3 Convém, emquanto perafatir a crise, 
i o baixo preço do caf«', reqni í i tar doa 

podere8 do Estado : 

0 ) a r eduç ão do impoato dc exporla-
eAo do 11 e/o a 7 °'o; 

b) a abolirão do impoato de transito; 
r) • revogado do art. 38, da lei n. 

dc 13 do uovembro dc 18U1. na par-
te que faculta ás municipalidades cobra-
rem impoato «obre o café; 

d) o Aceôrdo com ca companhia» dc 
eatradaa de ferro, uara aensivel rcduc-
•;3o dos frete» aobre o çafé, ainda que 
como medida transitória ? 

4—Convém requisitar, em ver. da mo-
rosa crearílo de uni banco capecial, a re-
organisae^o do Banco de Credito Real 

ra empréstimos hypotbecarlo e agrico-
fornecendo o governo o capital pre-

ciso para que possa funecionnr, desde já, 
como Banco ac Credito Kcal e Agri-
cola ?» 

O parecer—como disse o I o secretario 
-dividia-se em duas partes: uma, que ia 
16r naqudlo momento, e outra que leria 
na reunião a rraliaar-sc ás 7 noras da 
noite. 

E*ta ultima parte do parecer trataria 
da vntorisaeüo c cxistencla do café. 

Em seguida, leu a parte do parecer, 
que v a seguinte: 

«A crise que atravessa a lavoura ca-
eira, augmentando diariamente dc in 

tcr.Hidnde, tem provocado da parte dos 
mais directamente interessados, idt-as ou 
projectos os mais diversos que inipossi 
vel tem sido aos lavradores formarem 
uma opiniilo exacta da questüo. 

Na quasi totalidade dos projectos apre-
sentados tem sido abandonado o ponto 
capital da quest io para sc occnparem 
dos pontos secundários, qne nilo süo mais 
do que corollarlos do primeiro. 

8em que se procure meio pratico do 
resolver a valorisaçào do café, inúteis, dc 
nenhum effeito e talvez mesmo prejud:-
ria ca serão as medidas apresentadas com 
o fim de combater alguns symptomns da 
crise qae atravessa a lavoura. 
. Neste osso consideramos algar.« dos 
quesitos apresentados pela i l lustraía de-
lf tacão da lavoura, quesitos esses que 

süo mais do que as foHlf. I t m ^ " ^ * * 

S f to 3 0 0 réi» bem emprcgad<x 
se d l o por am msço d« Cigarros C 
lõe», 

Unanto aos I o e 2° quesitos formula-
do» pela Deie^açlo, parece fóra de con-
tefeta^Üo não dever a lavoura insistir pe-
rante' o* poderes públicos pela e x e c u t o 
dus leis votadas, por não ter a i i o cila 
confeccionada de accúrdo com os d«se-
jos manifestados pela lavoura no seu pri-
meiro Congresso. 

1'ara firmar a verdade do enunciado 
basra ponderar t t r o Congresso dos La-
vrador » pedido a eobranea de um im-
posto cm especio de '20 °l„, m i s com a 
condirão cxf.rcssa de sua indcninisaçio, 

lei dcuretada pelo poder legislativo 
nào ter cogitado dessa indemnisa';"'o. 
Nem poderia o governo dc boa-fc pro-
mover a execução dessa lei, porque fni 
declarado officialmente nas duas casas do 
Congresso legislativo que o governo só 
promoveria a execueJo da lei depois do 
accordo com os demais Estados interes-
sados. «h 

Nem poderia a lei produzir os resul-
tados esperados sem esso accordo, por-
que iria actuar cm un.a parto apenas da 
'produc;ão cnf«!cira, onerando exclusiva-
mente o prodactor panlhta cm bvncíicio 
ie ontros. 

Interessando a valorisagSo do cafó di-
r«etamtnfe a vários Estados, e indirecto-
p-.Süte a toda a União, por ser o café 
aiitla o maior productor do oaro que 
precisamos para cs nossas permutas, a 
la loura deve insistir perante os poderes 
pt i t i i é^ da União para quo proipova o 
aeeòrdo iudispeasavcl d : todos os Esta-
cln intcrftssudos para esec desidoatam. 

X crise qne atravessa a lavoura café-
elra n9o affecta ao ao productor; c elle 
quem primeiro recebe o- golpe, mas clÍ3 
vai riem, vai ferir todos o» ramos do 
triLalho nacionaes,. vai affectar todos as 
ea uadas sociacn, vai ferir o proprio Es-
ta to üa sua exiâtcncia, porque nao pode 
hft«er ordem e prosperidade baseadas na 
mii ria do povo. 

( i ara qua não se quebre esse princi-
pid de ordem em qnc sempre temos vivi-
do e qua tem sido a base de nossa pros-
p^ji.iade e de nossa riqueza, é que os 
pbieres públicos deverão intervir ( ara, 
up'c.n.nprinjento de sua missão, satisfa-
/.ti-lo os justos recla;rtos da lavoura, dar-
i a s o auxilio necessário para pôr um [ a-
fodeiro üs suas desgrayns. 

O Ei lado de m. i'aulo. isoladamente, 
Oí! o poder;* fazer pura o l im almejado, 

luís os reprcsectantes mais elevado» do 
t governo têin o dever imperioaj de, 
ndo de todo o prestigio que a sua jkj-

l l l ão lhes dá. forçarem o governo da 
I j i J o a intervir no assumpto para, dc 

'irdo com «is demais Estados interes-
os, resolverem a ( ri.se por que passa o 

iin oeccsiío opportnnao presidente do 
disso: «O Estado de H. Paulo 

se abaixa»; a lavoura aqui reunida 
a s. exc. : «é necessário que o Es-

» de S. Paulo continue de pé» , 
oanto aos seguintes quesitos, respou-
mes euglobadamente ás lettras a, 0, c. 

principio toda a diminuição de 
é uma justa aspiração de quem, 
o lavrador cafeeiro, já não produz 

as su** despesas: ma», perguntamos, 
I possível a diminuição ou eliminação 
1 » impostos ? 

ierá o Estado atravessar a crise 
qado affecta tão directamente como ao 
protetor, abrindo mão de parte impor-
tant de suas rendas? 

fvlerá o Estado, abrindo mão desses 
iaipltos, auxil iar a lavoura a resolver a 
cifsl que atravessa? 

Kiposjivel, talvez: mas não será pre-
feTiíi deixar ao governo <saes elemen-
tos I vida para delle exigirmos com 
to iaUncrgia outras medidas pars a vjt-
lorisfeão do café ? 

r (jeremos desassombradamente res-
p-JD f que, por mais que se façam ero-
nom ji, por mais severa qne seja a ad-
min i f aç io publica, ella forçosamente 

frandes embaraços na sua «xí 

progreaso reallsado, toda eaaa riqueza 
creada e desenvolvida; mas, em compen-
sação, unamo» toda» ss nossas força« 
para delle exigir que, zelando pela aua 
própria existência, smpsrando o seu 
progresso e a sua grsndeza, promova a 
valorinação do eafiT 

Muito propositalmente separámos 

3uesito ds lottra d, que se refere a re-
ucção de frrtes nas estradas dc ferro 
Ninguém mais Interessado no regular 

funcionamento das estradas de ferro do 
que a lavoura, qus inais delia se utilisa 
para o transporte de seus produeto«: 
isto quer dizer que s lavoura absoluta-
mente não de»fj* resolver a crise que 
aetualnvnte stravesaa, crcando a crise de 
transportes. 

O que a lavonra pede, com a mais 
fundada raz lo , è qne ás estradas de fer-
ro sejam caçados os favores especiaes 
que receboram por occasiflo da crise que 
soffreram e da qual se salvaram á custa 
de ónus lançados sobre a lavoura ; hoje, 
ue ellas sc acham etn grande prosperi-
adef « a lavoura em extrema penúria, é 

justo exigir que desappareçam esses ouns 
então creados. 

Ainda assim, ellss continuarão a se 
manter em prosperidade e auxiliarão a 
sua aMiada natural, aqaella que lhes dá 
toda a riqueza. 

A extinrçâo da tarifa movei c um di-
reito que a lavoura U m de exigir que os 
poderes públicos forcem as companhias 
d i estradas de ferro a eliminarem de 
seus fretes. 

86 temos admiração pela demora dos 
poderes públicos em imporem esso dever 
ás companhias ; s4 é egual á paciência 
com que a lavoura tem viato desatten-
dida essa sua justa reivindicação. 

Em relação ao ultimo ouesito que se 
refere á rrorganisa;ão do Manco de Cre-
dito Real, a commi*são declara não ter 
dados com que possa formar a sua opi-
nião. • 

AfÇhumpto dc r.aturcza reservada, a com-
misHilo não conhece o estado exacto da-
queilo estabelecimento de credito, nem 
conhece a somma de responsabilidade» 
quo pesam sobre o governo nas suas re-
lações com e»se banco, não podendo, por-
tanto, emittir opinião sotre o quesito 
formulado. 

Eutretanto, ella faz votos para que 
qualquer que seja a solução a dar pelo 
governo sobre o assumpto, elle tenha sem-
pre cm vista os giaudes interesses da la-
voura. 

A' comrr issão foi presente, pelo illustre 
sr. coronel Cardim, digno representante 
do município de .lacarehy, uma indicação 
para que se reclame do governo da Uniéo 
a decretação da morãtoria, pelo menos de 
dous annos. 

Esta idéa, já ventilada no Congresso 
passado, foi recusada e ainda hoje não 
vemos possibilidade de sua execução. 

Eguaimente foi presente á commissSo 
uma representação de diversos lavradores 
do Estado á Delegação para que fosse de-
clarada grévc geral da lavoura, isto é, para 
que o lavrador não r ema t a para o mer-
cado o sou café, sem que primeiro obte-
nha um preço mais renumerador. 

Medida « xtrerna, ella só terá justifica-
ção, nuando nos convencermos uuc os nos-
sos cíamores,nüo encontrarão echo junte 
aos poderes constituídos, qnaodo verifi-
carmos que toda essa riqueza accumula-
da ú custa dos maiores esforços é sacri-

Uni i rr,T,-n; 
ser.i erras « K 3 a 
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Uin, Sr es salarioa sas soas fazendas, • 
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compatível cem as neceti ídadei 
d a 1*: ato eneintrar* solução possível 
seté i . j l o r í s aç í o da eafè. 

-Xiii ejusr-.o" pois, a* Ratado o i re-
e n M d e qae necessita p e n a soa « i a - , 
tectiiKiiã* preetrewo, derrocar tedo case i 

m m h . 
Tavonra; 

ella brotánl espontaneamente como re-
curso extremo oos nossos direitos sacri-
flcadot; inas votal-a e tentar eieeutal-a 
quando nSo é aconselliada pelo momento, 
quando a in la não conqulltou a maioria 
das conicicociai será quebrar a arma 
innis poderosa dc qne a lavonra poderi 
lançar in io quando os acontecimentos o 
exigirem. 

A Delegaçüo, legitima representante da 
lavoura i!o Ksttdo. saberá entílo elevar-
s : á altura dos acontecimentos e aconi:-
1'iaiá aos lavradores o ultimo recurso que 
llies resi.i para a defesa dos seus maia 
sagrados direitos. 

A Coaiml is lo ju lga tor-io desempe-
nhada da uiiss3o a cila conlíada pela 
vusia generosidade; nus antes dc concluir 
far i alada nina vez app i l lo aos seus col-
legis p i ra qne se nnaiu :—só assiim sere-
nioi fortes. 

A e r i u que assoberba a lavoura ca-
fceira ó inailo complexa: para resolvei s 
n lo basta a siinplea bôa vontade do go-
verno do nosso Kstado: c neccs^aria a 
convergen 'ia do todos os esforços da la-
voura para o seti lado; levarmos até os 
poderes públicos federaei as nossas jus-
tas cjigenciai, e Lavoura, Estados e 
União convergir:!™, todos o i seus esfor-
ços para i «solverem a questão mais ele-
vada qtio no momento se impõe a to los 
os espíritos—a valori iaçJo do café. 

Saiba a lavoura uftir-se eatn esse pen* 
lamento—que elle quo soube ercar essa 
riquc/..i, qti'i c o assombro da todo o 
mundo, saberá também trlumpliar mais 
unin vez. 

A Lavoura cumpriu o seu dever: de-
vastou as mattas, fccnivJou as terras, 
ereou esse colosso de riquezas, que é a 
lavoura cafcelra do noiso F.stado: resta 
que 03 poderes públicos também saibam 
cumprir o s--u, amparando o valorisando 
a sua | ra laeçáo. 

S . Pauto, 2t de junho do 11103— Oln-
ro Kijtjílío. Octaviano fínm*», Angasto 
Rumos, ltuf/erío Pinto Perra-, í.en• 
fiolditio Meira de Andrade (vencido, com 
parcL-cr em separado). * 

Km aeguida pede a palavra o sr. Leo* 
poldino Meira qae justifica o seguinte 

V o t o c i n s e | > a r u i l o 

An r item:—Nào convém insistir pe-
rante o governo, porque este nada fará, 
como nnila f.7. ate hoje, a despeito dos 
esforços da lavoura: 

Ao S 9.item:—Sim, deve a Estado de 
Silo Paulo resolver por si, independente 
de prévio accôrdo eoui os outros Esta-
dos, sobre as medidas relativas á vaio-
risaçSo de café, o que n3o impede que 
os outros Estados o secundem num esfor-
ço patriótico. 

.•to 3*1 item:— sobre ns lettras a, b t d ) 
Convém impór as medidas referi 'as por 
melo da acçHo da gréve. 

An 4" item:—Opino pela remodelação 
do Uaneo de Credito líeal mas li.lo con-
sidero essa medida única solução para a 
crise. 

Em relação :i proposta de moratória 
do representante sr. Saturnino Cardim, 
entendo que foi a Moratória a these qne 
maior numero rie l a v r ado r « attrabiu ao 
Congresso Agrícola dc 31 de janeiro. 

Posso affirinar qnc ella teve o apoio 
da maioria (7 votos) dos membros da 
connnitsào q m naquelle Congresso for-
mulou o projecto approvsdo; e, se esta 
maioria transigiu com a minoria, foi por 
homenagem ao Congresso e afim de al-
cançar o voto unanime dos congressistas 
cm anas l iel i l fraçSei, e desaa nrle, e pe-
la força moral das sitas decisões, coagir 
o governo a dar-lhes execução. 

A moratori i f , pois, aia grande ideal 
d l lavoura. 

Em relação á representação do« la-
vradores havida no lintel de frança, a 
29 de abril próximo passado, entendo 
qne a illustre Delegaçi» deve atteider e 
pedido nella feito, por ser a gréve, lio-
ia, a nniea medida attende de prem-
pte ao» int- reeses da lavoura. 

<ína«to aos pro jéct i l de monopoli», 
pode I joigo essa medida ainda nSo conveaieste-

mente estudada cm sem detalhei e, por 
iaio, impraticável ocm vantagem pa r i t 

de 

í i 

inaodo este 
entanto, da 
• expreseAei 

em diverge 
« « e f & f e s 

obeenro pirem 

Süo Paolo, 21 de Junho de 1903 — L i o-
r0t.DtN0 M . Meiba dc Anuhapl. 

Depoia de mandar á urna o seu voto 
em aspirado, pediu o er. I.eopoldino 
Meira que fosse o mesmo posto em dis-
cnsslo eonjunetaniente com o parecer • 
qne assim tainbem fosse discutida a re-
presentação dos lavradores que se reuni-
ram a 2!) de abril no Hotel de Franca 
para decretar a gréve. 

O sr. presidente poz em disensslo o 
parecer e o voto em separado.* 

O sr. Costa Machado cxtraiiho« que 
os lavraderes, reunido! na minoria em 
que te encontram no moimento, pudessem 
propor raedidui em nome da classe. I'ro-
poz, por isso, qne fosse feita nova con-
vocação de lavradores e adiada a reu-
dUo. 

O sr. presidente e o d r . José Aranha 
explicaram que a delegação convocou as 
representardes locara e os lavradores, ape-
nas para que a esclareçam do modo a 
habilital-a a tomar qualquer resolução no 
Interesse da classe, em tempo epportuno. 
Quer colher opiniões, i ã o em quantldidc, 
m is em qusl ldide, tendente» a evitar qnc 
da ae^So da Delegação possa u tdv l r 
quaesquer prejnizos á ciasse. 

O sr. Saturnino Cardim, representante 
da lavoura de Jicarehy, cm longo dis-
curso, justificou a necessidade da mora-
tória para os fazendeiro« como medida 
de ordem economica o social que se im-
pée no momento. Analysando as rixôes 
pelos quaes se bate agora, como no con-
gresso de janeiro se bateu pela morató-
ria, é de opinião qne, se ella é ittcnta-
toria do direitos tainbem o é, e muito 
mais, o monopolio, porque exige sacrili-
clos do proprio Estado do 8 . Paulo . 

O orador concitou os coilegas da la-
voura a reagir pela violência contra o 
estado deplorável a que a agricultura 
chegou e alludiu ao ultimo empréstimo 

ue o governo federal fez para as obras 
o porto do Rio, emquanto os lavradores 

de H. Paulo qnasi met l i gam p io para o 
siulcnto de «eu» filhos. Achon quo o pa-
recer da commksào nào toin orientação 
firme e ata^ou-o, por ter deixado de to-
mar em consideração o projecto de mo-
ratoria. 

O sr. Olavo Egydio, em aparte, snsten-
tou quo a idéa dn moratória foi vcncídt 
no seio da commissão. 

O er. Saturnino Cardini lembra a ne-
cessidade de uma comuiUsfio para soc> 
correr a lavoura e reprova o procedi-
mento do governo ds União, por ter to-
mado essa medida para salvar um pe-
queno grupo de accionista! do Bauco da 
Rejmbl lc i . 

Termino o orador dizendo que a la-
voura deve exigir dos poderes públicos 
uma providencia qualquer para a sua 
salvação. 

O sr. Olavo Egydio respondeu ao dis-
carão do sr. Saturnino Cardim defenden-
do o parecer da commissão na parte cm 
que foi o mesmo atacado e faz vér a im-
possibilidade que teve a commissão de 
elaborar o parecer tendo em vista todas 
as faces das questões propostas, por ss 
trstar de assumptas dc graude comple-
xidade. 

Explieon depoia o facto, quo determi-
nou ser posta de lado, no congresso pas-
sado, r questão da moratoria, que alguns 
fazendeiros pediam, sustentando que na-
unella ocrasifio não podia vingar a idéa. 
Por essa razão não era licito, agora, a 

O dr* LeopoldTio Meira deu explica-
çües sobre a transacção quo so d*u no 
seio da commissão do congresso de ja-
neiro. Disse que a maioria da commissão 
estava de aecôrdo com a ideia da mora-
tória. mas procurou conciliar todas as 
opiniões ' para que o parceer obtivesse 
approvação unanime da assuinbléa, e abriu 
mão da ideia. 

O orador é de opinião que a morato-
ria sc impOe pelas leis economicas o aue 
a sua adopção está, por si, justificada. 

lò' o orador do opinião que a oppor-
tuuidadc agora se apresenta para se to-
mar essa medida, porquauto a classe 
agticola não tem em toda a legislação 
nacional uma só lei qne ampare os teus 
interesses: ha leis para o commercio, 
para a usura, para as sociedades anony-
mas, cte. IC, no entanto, a riqueza du 
liarão ê devida exclusivamenteá lavoura. 

0 orador reclamou contra a Constitui-
ção Federal qne nada contém quo possa 
servir de base a umá aeção qualquer no 
sentido de beneficiar a classe ngrii-ola. t 
principal do pai/.. Não vê o outro caminho 
por onde enverede a lavoura suiilo para 
o da gréve, que é a'única salvação. 

O orador propõe qne se convoque novo 
Cciugrcsso, para d i l ib . rar «oiro essa 
questão. 

O sr, Olavo Egydio respondeu ao sr. 
Lcopoldino Meira, fazendo ver que a com-
missão tem rcecio dc acecitar a gréve, 
mas pensa que en»a resolução não deve 
ser votada cm uma reunião, deve part ir 
espontaneamente da lavoura, quando caia 
compreliendcr o seu dever de pugnar pe-
los seus direitos, e r.ão, corno toda a 
gente presenceia, dc-Ixanlo-so ficar no 
interior, a assistir ao clamor de meia 
dúzia de amigos da classe. 

O orador, dirigindo-se ao sr. presiden-
te. disse que, quando for opporluna a oc-
casiào, s. exe. dará um exemplo do ener-
gia e coragem, saberá declarar que a 
gréve será o ultimo recurso p ira a sal-
vação da lavoura. A cominissüo na j a 
inais podia fazer do que procurar o meio 
ternio das soluções c acredita qne suas 
idéas estão de accúrdo com as Ja maio-
ria da classe. 

O sr. Silveira da Motta, representante 
da lavoura do I l io Claro, pediu informa-
ções á mesa sobro a preliminar levanta-
da pelo sr. Costa Machado, pois acha 
que a mesa nada decidiu a respeito. 

A mesa expiii a que considera a reu-
nião como consultiva, para poder a De-
legação formar jnizo sobre as medidas 
qna deve aconselhar á classe. 

O sr. Silveira da Motta declarou que, 
á noite, trataria do projecto do sr. Sa-
turnino Cardim, s jbre a moratoria e so-
bro vtlorisação do café. 

O sr. t.eopoldino Meira pediu ao i lr. 
Rogério Pinto perras que lesse a p i r t e 
da acta da rennião i!e lavradores de 
Ararnquara, em qne foi approvada a 
idéa da gréve. 

O dr . Rogério Pinto Fer ra i attendeu 
ao pedido e explicou quo a iiiéa predo-
minante na reunião, e que a. s. levou 
ao seio da commiasào, era que, uma vez 
que a gréve tomasse vulto, fosia decre-
tada. A gréve devia partir de um con-
selho da Deli-gação. Explicou como ap-
pareceu a idéa na rennião de Arara-
quara. 

Nào havendo mais quem qnizesse usar 
da palavra, ás 2 b ; ras u t."i minutos da 
tarife, foi suspensa a reunião, sendo con-
raeada outra para a i 7 horas da noite. 

A ' i i o i t « 

preai-
loite, a 

uimrnto d i 
parte referente 

elaborada pelo 

Confiirme a deliberação do 
dente, realisoo-se, ás 7 horas 
segunda rennião para pros, 
leitnra do parecer, esta 
' valorisaçüo do café e 

. Angnato Ramo». 

O recinto de Caiino, eome na reunião 
da tarde, esteve repleto de lavradores e 
« M i . 

Aberta a rennião, foi l ido o parecer 
pele 1* eeeretario, dr . Olavo EgvJ io . 

F.' o legalnte e parecer: 
.Et tndando o actual mormente cafeeiro, 

a c o m 
so. con 
v i n e i i : 

1*. A s i t i a ç io tetelenre! da lavoura, 
mpobrec-ida e, menino. f ramle pa r t i , 

per desprovida de r e e m e s per* as r ias pri-
ioria me i r u necessidades. a«s**ti«no á efttnpt*-

• ta desorgauesfà» de lea t r a i u l io , sob 

variadas fôrmas, cada qaal mais l a f É 
vlat i e mais grave, como « notór io ; 

2 " A desolador! cooiUtajSo d e u r t l 
de effeltei por denu i i lentos ou Insli 
flcantea. todas aa medidtu, mais OB I 
nos Indirecta«, até agora tcn tad i i 
Iniciativa particular, on acolhida« p i l o« 
poderei publlcoi com e fim de itCItmar 
as difficuldides decorrentes d l crUe c*> 
féeir«. cada vei mais Intonsa p i l a conti-
nuada quéda das eotaçfle», determinando 
a natural retracção do credito, de m n ^ 
a deixar ao desamparo os lavradora; 
como se não tlviasun sido, lempre, e n t l 
contluuaiseitf a ser, os pr inc ip ie i susten-
tadora dn fortuna publica. 

Deanto de semelhante quadra, a com-
missão procurou encontrar nin remédio 
niiis preinpto e efficai contra males tão 
profundo« e agudos e vem aqui apresos-
tar os r/iult«dc.i de seus esforços, colhi-
dos ci» demorado estado do problema ca-
feeiro. 

Verificou, em primeiro logar, pelo exa-
me eitalistico do movimento mundial do 
afé, qiio a principal e decisiva causa do* 

baixos preços desse produeto provém da 
lua luperabundoncia no« morcaJoi>npsr-
abundancia, por um l ido comprovada 
pelas corporações mais conceituadas < 
pelos mais eminentes economista« do mun-
do, e, por outro lado, prevista, ha muito, 
como uma consequência Inevitável, f i ta i , 
do explicável exclusivismo, da verdadeiat 
obsessão com que, oeste Estado, ie ex-
pandiram as plautaçôes, ao influxo doa 
ireço« altos que v igorarru de 1887 a 

1690, conforme lia sido reconhecida peloa 
proprios lavradores. 

Aliega-se que lobre o café ie fazem 
grandes especulações etn prejuízo da la-
voura. 

Sem entrar, agora, por desnecessário a 
improprio, no exame dessa allegaçUo a 
admiti in lo mesmo que ella exprima a rea-
lidade do que se passa, afrirma, entre-
tanto, a commissão qne o melhor meio, 
no momento actual, de combater os effel-
tos perniciosos da especnlação, consiste 
em alliviar os mercados do excesso do 
genero que nelles se encontra, porque 4 
esse exeesso o ponto de apoio que, por 
necessidade ou conveniencu, jogam na 
baixa. Disso offerece prova exuberante 
a grande baixa de 1883 a 188G. 

Naquclle período, os preços cahinua 
tainbem consideravelmente e, á espaeala-
ção se attribuia a causa nn ic t de tal ea* 
tado de cousas. No eintanto. cessada a , 
superproducção, em virtude da diminnl- j 
çBo das colheitas, os preços por «i mel- j 
mos se elevaram e. dnrante 9 ou 10 an- j 
nos mantiveram-se em alto nivel, produ- • 
zindo a opnlcucia de que já gosanios e> 
quo hoje estamos buscando recotiquii-
t a r . . 

Quaes os meioi dc alliviar Oi merca-
dos, do modo a provocar a procura do« 
que consomem, em vez de, como agora, 
manter a offertn dos que produzem ? 

A' commissão occorrem dous : o melo 
habitual, que eonsiate cm deixar operar-
se o equilíbrio pelo augmeuto do consu, 
mo, de par com a retracção inevitável 
da prodneção, motivada pela própria cri-
se; e o meio de excepção facultado pela 
nossa sifuação privilegiada natural e quo 
se resume cm retirar temporariamente 
dos mercadoi o café que uclles existir 
em excesso. 

ü primeiro meio é bárbaro e lento o 
• á íU l í p /põ íqne ntngoehi i e dei A ÍOTT-
cuniblr sem luctar, e essa lucto, qne i 
um continuado esface lamento , traz nào 
séi a ruína ilos que trabalham, como a do 
paiz onde ella so desenrola, povoando-» 
do destroços e de perturbações. 

Na espiicra economica, pode-se synthe-
tisar hoje tudo o que ae pasta «nt l« 
os povos civiiisados no esforço iticeesM-
te e desesperado dó todas as suai ener-
gias em' prol da eliminação desso a e i o 
iníquo, desse processo deihuinauo qae «til, 
como uiu gr i to de morte, pelo nome exe-
crado de colação naturalt 

Xo cuso do café, essa luota deverá di-
rar ainda muitos lunos i e nella n l o in-
tervierem os governos decisivamente 

Com effeito, se a baixa do 1883 pro-
longou-se por quatro longos annos, quan-
do o stock do café at l ingiu a cinco mi-
lhões dc saccas apenas, isto é, i metade 
do consumo de então, e provinha de co-
lheitas anormuet, em lavourai norma««,, 
que prazo deveremos esperar, no e i to 
nosso, cm que, pa r i um cousumo de 

3uinze milhões dc saccas, ha um stock tio 
oze milhões, no fim de um anilo de pe-

quena safra e quando a nessa grande 
produeção provém—não dc safra» aitor-
maes, excessivamente avultadas, porém, 
sim, de excesso dc plantações. 

Precisamos, pois, de um outro processo: 
reliremoi temporariamente dos raereadoi 
o café que nelles existe em excesso « 
façamos «ubir dc pronipto o seu preço 
para todas as safras que formos colhendo. 

Se se traetasse do trigo, do assucar, 
do algodão, ele.,esse processo teria dii-
paratado e contraproducente, porque, á 
medida que fossemos retirando dos mer-
cados quaisquer desses geueros, outros 
países quo os produzem os iriam supprin-
do, em detrimento nosso. 

Ió' mesmo por ss não lembrarem do 
qne é completamente diverao o caso do 
café, que vario« escriptorei, que tém tra-
ctado do assumpto, sem devidamente • 
aprofundarem, julgam nào ser possível a 
artliieío ou uilegain quo jamais ss pro-
cedeu dessa fôrma em qualquer parto, • 
cine não prevaleço, porque o café, 

« 

1 

i fact Ol d t ma 

coma 

'icou dito, se acha em condições uníeis, 
excepcionalmente favorável«, como n lo é 
diffieil comprovar. 

Do exame do desenvolvimento da pro-
dneção caféeira no mundo ae conclue qne 
o contingente extrangeiro h l 3 " anno« 
offerece um volume quat i invariável, mui-
to proximo de 1 milhnei de s i e c u por 
anuo, notaudo-ae que, nos paiz°s de maior 
expansão, c i ta se iiiatiifeita em inodeitts 
proporções, que mal compensam o de-
creaeimento observado cm outrt t proc» 
denc-ias. 

No emtanlo, a produeção brasileira ten 
anginer,tado lempre, ora acompanhando, 
ora nltrapassaudo o consumo 

Por isso tem sido o Brasil sempre * 
cantador das fluctuações nos stocks a da 
consequente alta ou baixa noa preçes. 

Relativ«mente á produeção extrangoirt, 
o notso conlingento tem tabido deid« 
48 OpJ em IMiHSO a 82 fl|0 eui 190I]2. 

K, no emtanlo. durante dez anno«coa-
secutivos (1887|^U) deste ultimo período, 
não faltaram estímulos aos ikhío« cot» 
correntes, pe ! i alta internipta do l pre-
ços, pa ia qt:e noi dleputasieni um» bõa 
parte no «ugmento incessante dos suppri-
mentos ao contnmo. 

Do exposto «e deduz, com legnrinoa 
matliematici, qne, em relação ao café, 
possue o Itraail uma «itnação «buoluta-
mento privilegiada que lhe permiue di-
tar as condições d l vend i por meie de 

raedMaa exchisicnmcHtc Htacc cujai con-
seque^cias o mundo consumidor tersi de 
aeceiiar, K m appelio de natureza al-
guma 

Portanto, desde qne o ISrtiil retira 
emporariamente doe mercados o e le« 
e café que ahi exiate, OH coniüiakto 
ão encontrando outra fonte 
basteçam, terão de aeeeitar 
m deaate oa preços qne elle 

p«r» ae mia i novas 
estará resolvida ima 

Para coiwegnü-o i _ 
M r no extraegeir* o referida i 
i adquirir da 1» •• r* a «na i 

tatio. a f tsUado-i do rnere 
dar tempo a qne »- eaete i 
•o e reappareçam i | 
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m 
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ritnas, • M I » e»wr<râW« » £ 
rtrao ( « f a n l , m m rtaco» 4« 

,Ó|L I M K K C i » «Oderi rM-

n B . V o r a p U , «en l » « . f r < > " » 2 * 
l i d a >o B n i 8 • n » pwd id» p t » 

M aí l l n l i o > « K r i . d » c tMeirM « 
(Um qne cntendar e « • « a l a ' a l t u i 
• " l amen te , on por laelo 4« « J j » 

_ _ nacional, levante ond» eontler rla »oníuis o orgaulse a on i f ic»ç iaaa 

t i 
On contracto, se «Mim julga» preferi-

Tfl, • re»istoiicia, por preços conveiiclo-
nados, da uosso principal predileto, com 
algum» empresa capitalista do extrun-
Mi r» , conceikndo-llie, em reuiuueraçio aos 
capitães que tiver do empatar, as ian-
taiMiH que sa tornarem necessárias, eo-
« S T p o r exemplo, mu» comniissão dobra-
Sa sem accrescimo ao actual imposto de 
esportação durante o prazo do contracto 
que Wr caknlado, do modo que periiuttu 
ncoar-se opportuoameuto o cale retido 
• a W c w das operações, como mu meio 
«eefeivo «lc promover a alta doa preços. 

A taverna n i o se recusa a collaborar 
com o* governantes nas medidas neces-
aarlaa que lhe competirem, « disso mes-
mo U M «lado as prova» maia ínequiro-

" Í í i o se venha allegar s impnsMbll idaí« 
ou difliculda le em levantar uiu» quan f a 
Uo Irrisori i para nm pai', t i o rico e 
aovo coberta de muitos milliSS» de con-
tos d» r is em bemfeitorlss rendosas o 
solidas Ninguém, com justiça, o acre-
ditaria. e só A conta de manifesta mil 
vontade seria tomado semelhante pretex-
ta. A lavoura r9t;i segura ue uao ser 
esse ri sentimento do governo par* com 
tila e confia, por isso, »os qoe, espon-
t u n a t a t i ' , accoitaram a IncnniMSCla de 
lho defender os interessas t i a fundamen-
u»mente vinculados á sorte mesma ue 
nossa nacionalidade. 

tm « w r l c j t o ^ y 

f ina l ; 4« aia 

tan ei* p e l iMpp r c a a * « 4 * »Ott) Sc/t-

rio mte. ferras.» 

O novo período presidencial tem-se ia-
rscterisarto pela jndiciosa inobiiisaçao de 
graades valores nossos que. as vistas ile 
todo», jaziam como uma rlquezz morta 
• <aqu»i'ida. ou prestavam-se como sor-
vedouro da i rendas publica» á vergouho-
sa gansBeia de torpes especuladores. 

Lance m i o o governo federal desses 
poderoso« elementos de nossa grande for-
tuna e do muitos ontros que possuímos, 
e offereça-js c-at garanti» de uma gran 
de aperaçáo que no» liberte d» c » u .0 
aflficlivo em que nos encontramos. S- ra 
uma garantia puramente nominal e que 
fará entrarem 'de prompto para a nossa 
pátria a opulência e a grandeza a oue 
tem direito p-'la »ituaçio privilegiada de 
nosso principal ..rtigo de exportação. 

Nenhuma outr" medida administrativa 
poderá compsrar-íe, mesmo de longe, 
com a valorisaçào do café. 

E ' mister, pois, que » cila se deoique 
o governo da l l n l io , do preferencia a 
qualquer outra. Klia envolve a própria 
existência do Brasil, e a ninguém assiste 
o direito de a fazer esperar um so im-
anto . . 

Demais iá foi d i t o : o momento e pro-

prio o sem egua l : será um crime üei-

xal-o fugir. 
Assuma, pois, a União a iniciativa im-

mediata na solução do problema do caTe 
e, emqnanto agencia os capitaes necessá-
rios convoque s-fiu demora os b.stados 
eufAiro» para ft execução de nm plano 
commum, qu» da coilaboração de todos 
depende a sua exequibilidade. 

E' preciso acceitar os factos como clles 
«ao, e, deante desses factos, sabido e 
nu», sem a intervenção do governo fede-
ral n io haverá accõrdo possível entro os 
Estados, assim como é sabido ser facilt-

. mo c prompto um accSrdo qualquer pela 
União, patrocinado, mormente em se tia-
t a i " ' i de promovei- a alta immediata nos 
preços de um pvoducto que contribuo 
nem mais de dons terços para a i rendas 
dos Estados dc S. i 'au!o, de Minas, do 
Rio de Janeiro o do Espirito Sanio, e 
sem o qual passaria a ser o Brasil, tal-
rez. o mais insolvavol de todus oa pal-
ies cfo mundo. 

A medida decisiva, lembra-la na pro-
posta fubmettida á commissio nilo offe-
reco nenham caracter odioso, n io offenáe 
i>s le<ntiinos interesses dc nenhuma classe 
pertencente ao nosso systema producl .ro 
e nem. mesmo contraria — que antes is 
,-jiropleta—03 esforços do organia^ jjOo 
territorio. 

Pura aquoiies, mesmos, que contestam 
a «nperproducçlo do café o attribuem a 
crlso actual A cspeenlaçflo exchisivauicnte, 
* unificação «ystematísudft da offerta de-
va satisfazer, ' de preferencia a qualquer 
anlra medida, porque, da um só goipe, 
vem obrigar cjse^ renes. on pretendi-
do«, especuladores a nns pagai- convonieu-
temeiitu o prodneto da aosso trabalho. 

Ficarão livres a fo los os interessados 
esatimarem a cruzada do nosso nperfei 
çaamento eommercia), pela propaganda o 
pela eliminação dos intermediários ex-
tmngt iros e pelo aprimoramento de uos-
•a produeçào. 

Nüo súmente no café como em outras 
proviiu-iaa da nossa agricultura, terSo os 
syndicsto» agrícolas vasto camj.o de ac-
ção, promovendo, como no exlrangeiro, a 
expansão e aperfeiçoamento da polvcul-
tura. a introuucção de processos e ma-
chinas modernas e a sggremiação e edu-
cação dos lavradores. 

E, tudo isso, não em um meio, como o 
actual, trabalhado pelo desespero, mas 
»iiu fecundado pela prosperidade, pelos 
rios ds ouro canalisado» no extrangeiro, 
n io em forma do empréstimos mais 
menos insidiosos, porém como jnsta re-
muneração ú fertilidado das terras qiv 
possuimo» e dos braços que aqui nasce 
ram, ou os que foram importados á cas-
ta do incalculáveis sacrifícios. 

Não so confunda a resistência organi-
zada do café com esse« nçambaicamen-
to» condemr.aveis cm boneflcio do quatro 
on seis homens de dinheiro e em detri-
mento dos verdadeiros produetores. Com 
ejses monopolios, nada tem de co.mnium 
ti qne sa pretende fazer em relação ao 
café. 

No caso brasileiro, o objectivo è exa-
ctamente a defesa colleetiva c completa 
de todos os lavradores, s»m nma tinira 
excepção. E ' em exclusivo beneficio dei-
ics qne se quer c qne so deve operar. 
E' natural, é justo, é louvável, que nos 
aproveitemos de clrcnmstancias excepcio-
naes concedidas pela natureza, para im-
pedir que o mondo continuo a aervir-so 
de café & custa da nossa ruína e do en-
fraquecimento nacional, o outra ospira-
{lo não se contem na medida do que se 
trata. 

Nos 7 últimos annos de baixa, perdeu 
a lavoura, ef portanto, o Brasil, 2 on 3 
milhões de coutos de réií , o ontros tan-
to» perderá r.os proximos 5 annos, se a 
resistência não se fizer. 

Não é essa, por ventura, uma qr.anlia 
colossal a exigir a attenção immediata, 
aollcita, incessante, dos responsáveis pe-
los nossos destino» ? 

Hoje, t m todo o mundo, o que mais 
preoccupa os governantes é a defesa dos 
produetores, porque verificaram ser alií 
que reside o segredo do poderio das na-
jdes c, por isso, dia a dia se accentua 
acise sentido a interferência official di-
recta e ostensiva na salvaguarda de seus 
Interesses. 

Também entre nós, isso mesmo começa 
a »vassallar o» espirito» e ainda agora, a 
convite do governo, se acha reunida nma 
grande conimissão de homens comçcten 
te», encarregados de estudar os meios de 
defesa de nossa» industrias, soecorrendo-
se das tarifa» aduaneiras. 

E tudo Iara so faz sera prejuízo do 
andamento do outra» medidas administra-
Uva» d« grande alcance, tae» como es 

£ * outra». 
W , portanto, razoavel e imperioso qne 

• mesmo sa faça com o café, deante de 
»• ja importancia se obnmbra tndo o mais, 
ao Brasil, qual se tratasse de pequenos 
M n d» agua, ao lado de um rio cauda 
loto. 

Estenda, pai«, a eommissão, que rae-
r«e* a mal» franco acolhimento « i d í a 

«tenefa contida na proposta do 
qae em 

devem 

Terminada a leltara de parecer, « «r. 
président« »abmettea-e a discussão. 

N i o havendo quem qalzeas« impugnai-
• , declarou o ar. preaidente que iria pol-o 
em votacAo. 

O dr . Loopoldlno M«lra requereu q«« 
foase votada em prim«iro log i r a repre-
sentação do» lavradore» que » reuniram 
a 29 de abril no Hotel de Fra 'ta e que 
deliberaram promover a gríve gerai 
como único melo de salvar a lavoura de-
slatinda dessa fôrma da appro iaç ío ou 
rejeição do «eu parecer em separado, 
offerecido na reunião da tarde. 

O dr . Olavo Etyd io , pedindo a pala-
vru pela ordem, declarou que o parecer 
da eomn issão n io te oppòe 4 grév«. di-
verge apma» na que»Uo de epporluuida-
de, questie que deve ficar «o critério 
da Delegação. Uma vez upprovado o 
parecer, iwrece ficar prejudicada a repre-
seiitaçfto a que alludiu o dr . Leopold.no 
Meira. , . . 

O sr. presidente «ubmetteu a votação, 
e foi approvado, o parecer em separado 
do dr . Leopoldino Meira. 

Em seguida foi »ubmettido a votação 
o paracer em separado do dr . Leopoldi-
na Meira: para que a greve seja de-
cretada le»le j á . 

L'ediu a palavra o sr. Octaviano Bueno 

e interpellou a me«» se só podiam votar 

o» representantes da» dolegaçón locaes 

on todos os lavradores presentes á reu-

nião . , 
0 sr. presidi ato declarou ser geral a 

votação, reservando-se-liie o direita de 
tomar em separado» os votos dos re-
presentantes locaes. 

Foi en'3o rejeitado o paracer do dr. 
Le jpo i lino Meira o approvado unanime-
mente o da conimiisío. 

PracaiUnda-se, em seguida, á estatutl-
ca do» votos dos representastes locaes 
P".(entea, votaram, a favor do parecer 
oa comniissão, os delegados da lavoura de 
Jaliú S. Simão. Campinas, Mococa. An-
uapolis. Santa Rita. Limeira o Brotas (81; 
e contra. Isto pela decretação imme-
diata da greve, os rapreseutante» ds Boa 
Esperança, São Pedro, Jatarehy e Tor-

iuaa (4). , 

Os votos de Araraquara deixaram Je 
ser tomado», por terem os dous represc.:-
tauics divergido na votação. 

Nada mais havendo para deliberar, o 
sr. barão de Kezende declarou que a 
Delegação da Lavoura dará andamento a 
representação de que cogita o parecer 
approvado pela roamão. para que c» po-
deres públicos adoptem medidas para a 
salvação da classe agrícola, e agradeceu 
a presença dos lavradores que accederem 
ao convite da Delegação. 

Em segnida foi encerrada a reunião. 

O secretario da Agricultura solicitou 
do director da Estrada de Ferro (.'«níral 
do Brasil o fornecimento, a esla Secre-
taria, do quadro demonstrativo da quan-
tidade de assacar anresen'ado a despa-
cho naqnclla estrada durante oa anilo» dc 
liíOI e 1902. 

Foram concedidos 20 dias do licença 

ao , r . Omar Simões Magro, amanuense 

da Repartição ds Estatística e do Archi-

vo do Estado, par» tratamento do saa 

saúdo. 

1EILÕES—Df l um esplendido motor dc 

1 torça de -1 cavai los movido a kerozc-
ne, transposições, moinho para café e 
Iabá, caixa para deposito do agua, depó-
sitos para cate, balanças, armários, bal-
e io , medidas, carrinho de mão, estantes, 
finos uiplliados, lalas de azeite, sacros 
com rolhas, conservas etc., pelo leiloeiro 
Quirino do Canto, hoje, ao meio-dia, á 
travessa do Braz, 22. 

—Amanhã, leilão de inoveis, a rua ia-

mandaré, il i . pelo leiloeiro Alfredo C . 

Pereira. 

f i n i t * itmM tO Cemmerclt 

MU» M> 

BIO. N 
Camara . 
Depot» da lida « ipprovada a acta, o 

Sr. Arroxellas Galvão, pedindo a palavra 

eclarou a i o »er o auctor do artigo pu-
blicado no» Inedttorla« do Jorna! de 
Commereio, assiguado—A. Oalv io . 

Em seguida, o sr. MarcelUno Tosta 
tratou da próxima exposição de appare-
llios de illuminação a álcool, qut se roa-
lisará nesta capital. 

Pissiiido-»e á ordem do dia, foram en-
cerrada» sem debates as d in jsaòes do« 
projectos na. 13 e 14 deste anno, abriu 
do credito» ao» ministério« da Marinha 
e da Ju i t i ça . 

O «r . ( íaleio Carvalhal anreaenton 
uma emenda á redacção, etn 2* discussão, 
da projecto a . 15, abrindo ao Ministério 
da Ouerra o credito «xtraordlnario para 
oecorrer i s despesa» som a mabilisação 
de forças para o Acre. t i , t roo , em se-
guida, em 1* discussão o projeet« apre-
sentada pele a. Cassiano do Nuc imeoto 
prologando o prazo da dictadnra exerci-
da peto prefeito municipal, faiando o sr. 
l ieredia de Sá, que combateu o projecto, 
por considerai-o inconslltmional, o o sr. 
Aoizio de Abreu, defendendo o projecto. 

Na secunda parte da ordem do dia 
entrou em discussão nnica o projecto de 
sr. Anísio d< Abreu «obre a reforma elei-
toral . Falaram os sr». Pandtá Calóge-
ras e Lindolpbo Caetano, que combate-
ram alguns pontos do mesmo projecto. 

Na sessão de anianhi será votada a 
primeira d » tis-iào do projecto referente 
a dictadura municipal c discutida a lei 
de fixação da» forcas de terra. 

A conimissâo de Jlarinha e Guerra deu 

3 í n f i Antoni« 

Jahn 
:o gr inde I 
. As offieiaa« < 

t | » M d o l t 
mas couldera (e 

, M * 
4e A t m J * 

M a u d a ü o r t e j » « » « • gnat-
d a d u por uma força da 14 P f M * « 
infantaria a 10 de 'caralltrla, l a b o ( 
manda da alfcMa Correia. 

O vapor PtrnembecQ 
porto, . 'hoj«, 4 t a rd^ m»L 
arri»c«dis«lma a viagem, poreue o caa-
poamento do navio esti apensi xobrí na» 
rafusos, depandeudo ainda d» cravaçíft. 
dos arrebite». re 

Uma commlsaão de operário» foi 1», 
ao raelo-dl». re-lainar do in»p«ctor 
Arsenal de Marinha contra o facto d« 
consentid« desembarcar ali! I>«ÇM da li 
china» do Uagd para »erem ooncei ' 
nessa repartição. ^ 

O inspector garantia 4 comnu»««o » « • 
isto inexacto; infoi uiando »«, porém, a 

peito, velu a saber que nma enibarcá-
ç i o mercante atracara ao cae», e qq« 
nessa embarcação vieram o» director«» 
Betim Paes Leme e José Maria da Cou-
ceição, o» quaas e»tavara «m conferencia 
com o ministro da Marinha na oecaalio 

- • reclama-

RLíXai pfeMaPj 
" S Ï Ï 2 S T Î M f w E ^ n M f , fc» 

* A r l » í ™ «, » « f í T l n g l e i * • / / • » 4e» 
aarregaudo varia« genero». 

Ariüaa»m 9, j r « f o r allemâe Belgrane, 
descarregando Varioa g ína ios . 

Armau ia 9, vapor franc»! I'arahgta, 

cm que os operário» faziam a "J 1« 1»»-. <,ffitiaes vindo» do Acre, citando q u u i 
ç l o 0 inspector do Arsenal multou o f . . . 

Na chronica Dc re! liter, do nosso «oi-
laborado:- Anastacio Paz, hoiitem publi-
cada, sahlram alguns erros, que o leitor 
intelligente facilmente lera corrigido. 

broT ' S r $ ^ r i f e o Í M l e r : i M ú J , - $ 8 i 
posto medico para cousn'tu^, du meio-dia 

ús 1 horas 'la larde. 

U B E R A B A 

parecer favorável á mudança da escola 
mil i tar do Bio Pardo para a cidade de 
Porto Alegre. 

Entrou ae»te porto o cruzador Zente, 
da marinha de guerra austriaca. 

Ao transpor a barra «alvon a terra 
sendo rorrespondido pela fortaleza do 
Santa Cruz e pelo couraçado Uiachnelo, 
navio, eapitanea da divisão naval. 

A bordo do vapor imasonr, chega-
ram boje os srs. d. Fernando Guacliala, 
ministro plenipotenciário em missão es-
pecial do govir,.o da Bolívia junto ao do 
Brasil, e dr. Assis Brasil, ministro bra-
sileiro ein Washington. 

O Aiutuone chegou com atraso da da-
ta em que era esperado, por ter havido 
um desarranjo eni suas machinas. quando 
fundeou eni Bordéos, retardando por is-
so a partida daquclic porto . 

Os sis . d. Cláudio Pinilla, seu secre-
tario é o cônsul da Bolívia, acompanha-
dos do sr. Pecegueiro do Amaral, repre-
sentando o miuislro dss Relações Exte-
riores, forac: a bordo do Amajsoue rece-
ber o novo ministra boliviano. Muitos 
amigos o famílias furam egualmeuto re-
ceber e dar as bòai vindas ao dr . Assis 
Brasi l . 

Os diplomatas tiveram três lanchas 
ponta» a -ua disposição pelo governo. 

Na do Ministério da Marinha vieram 
os s:s. (luachala, seu secretario. Pinilla 
o a família do dr. Assis Brasil, senhora« 
o amigo» que foram rccebel-o; em outra 
do Arsenal de Marinha, vieruui os srs. 
dr . Assis Brasil e Pecegueiro do Amaral, 
e na terceira, as diversas pessoas que 
foram receber os dous diplomatas. 

A lancha que conduzia os dous minis-
tros bolivianas arvorou na prôa a ban-
deira da Bolívia. Ao passar próximo dos 
navios que estão eni concerto por detrás 
da ilha de 8 . Bento, foi tocada uma mar-
cha batida pelas respectivas guarnições, 
e, ao atracar na ponto do arsenal de Ma-
rinha, íorani os dous ministros recebido» 
pelo inspector rio arsenal, acompanhado 
de diversos offlciacs. Nessa occaaião for-
mou em continência a guarda desso esta-
belecimento, tocando a banda do musica 
do corpo do infantaria do marinha o hym-
no boliviano. 

O dr . Assis Brasil e sua família des-
embarcaram no ca?s Pliaroux, seguindo 
para o hotel Interna-:ional, cm Santa 
Tfiereza. 
— a — — — . a « íi.L^cim1^ P. 

se para o Grande Hotel . P 
A's 1 horas da tarde, os dou» minis-

tros seguiram para Petropoiis. 

1 

casse a alludida embarcação. 

~ «io. aa 
Nas roda» bem informada» fala «» qne 

o governo considera ioadltvel a reforma 
eleitoral, o quer qu« a lei regulando es-
te a s u m p t o estabeleça qu» • j*u i elei-
tos três deputado« por dialrlcto, e que 
o voto seja unlominal, atim de garantir 
u representação da» minorias; que a vo-
to descoberto uão deve ser accoilo, opi-
nando quo o censo n i o é contrario 4 
Constituição. O governo pediu aos seu» 
auiigo« que tomassem por base, para o 
debate parlamentar, o projecto apre í í i-
tado pelo deputado Anisio de Abreu, o 
qualeatá sendo «ctualmeat» discutido na 
Camara. 

Entraram lioje nesto porto o» »egulij-

te» vapores: 

Alexandria, procedente de Desterro; 
Kelteuilale. de Hull: Cerdoha, do Ha-
vre; OrUc, de Cardiff; Amasoiie, do Bor-
deai . I 

Sal i iram: Hanna, para o sul; ltamb», 
para a Bahia: Corcovado, para Valparaí-
so: Ainasoue. para o Rio da Pra ta . , 

Entrou boje, á u rde , a corveta austría-
ca Zênia. 

Foram aasignados o» decreto» 
jil.)ilação do professor de desé-

3 

lesta [-regando vario« g«ncro» 

Armazém 10, e l o comia . 
Armazém 11, vapor nacional Oaaeeã, 

deicarregand« vario« genero». 
Armazém 12, barca Fonogmf, descar-

regando madeira. 

" Armazém H , vapor inglez f.oratne, 
descarregando carv io . 

Ao largo, bares» Eidisic», Olf » vs-
or rennte. 

b u l é m aa 
O chefe da 2" «ecçlo da Alfandega re-

presentou contra desvias de dinheiro» pu-
blico» proveniente» de direitos cobrado» 
nessa repartição. O inspector da Alfan-
dega ordenou que »e abrisse Inquérito s 
respeito. 

"mahAtts . aa 
Chegsrani boj» s esta capital diversos 

todos doentes. 

~MAKi.ua, aa 
Noticias aqui recebidas dizem qne os 

Indios miiencliis smesçam atacar a cida-

de de Pal-lutins. 
O governo ordenou que seguisse uma 
,-a do regimento policial para aqnella 
ia afim de evitar o ataque á cidade. 

for> 

zona 

boli-
Ro-

seguin-

tes: de julbifaçio do professor d 

uUo do Instituto do Surdos-Mudaa, 

João Maximiano Maíra, e nomeação 

íupplMite» do substituto do juix federar 

e ie ajudantes do procurador da Bep. 

!,lica om diversas comarcas do Latada op 

Rio. 

Ao lente em disponibilidade da Facul-
dade. de Direito do S . Paulo, dr . MiriiÉ-
da de Azevedo, foi coucedido accrescinW 
de 5 nos seus vencimentos. 

A Gasela dc Vbcraba publicou, em 
seu numero de 12 do corrente, o seguinte: 

• Sob a presidência do dr. Matheus 
Pliilidory, digníssimo agente consular de 
França cm Ribeirão Preto, dr. Rocha 
Fragoso, secretario, dr. João Miranda e 
dr . Egydio tinerrier, fnnccionou hontcui, 
ao meio-dia, no salão municipal, o tri-
bunal de honra convocado pelo dr . João 
Teixeira, que compareceu -com os dra. 
Virgilio dti Rezende, Thomaz de l,'lli5a, 
Illidio l iuaritá c Manoel Joaquim Bernar-
des, afim de se defender Ui|,s accusações 
que lhe téin si lo assacadas pelo dr. Gui-
lherme Peixoto, clinico aqui residente. 

O dr. João .Teixeira, perante numero-
so auditório, composto de cêrea de 200 
pessoas gradas desta cidade, repres'1;!-
tando-se todas as ciasses sociars, durante 
4 horas fez longa e brilhante exposição 
do o-corrido por occasiSo da extirpação 
de um booio na pessoa -lc d . Maria da 
Costa, esposa do sr. Salustiano da Cos-
ta, na manhã do dia 13 do mez passado, 
h cuja operarão assistiram como auxilia-
res os drs. Thomaz de ri ltõa, Virgilio 
de Rezende, Illldlo Guarita, Lamartine 
Guimarães; Manoel Joaquim Bernardes c 
Duarte Guimarães. 

Embora previamente convidados o dr. 
Guilherme Peixoto o outros clínicos desta 
cidade não compareceram. 

A' falta de tempo c de espaço, fomos 
obrigados a restringir a presente noticia 
que amanhã ampliaremos eoin todas as 
occorrencias, na altura da importancia 
que esta questão tem despertado ultima-
mente no espirito publico, conclnindo-a 
por offerecer aos leitores o seguinte «Ve-
redietnm formulado pelos membros do 
Tribunal de Honra, reunido na cidade de 
l'I> raba, no dia 11 do junho de 1903: 

Nós abaixo-assignados, membros (lo 
Tribunal de Houra, constituído para jul-
gar do valor das uccusaçõcs formuladas 
contra o sr. dr . João Teixeira Alvares, 
pelo dr. Guilherme Peixoto, a proposito 
do uma operação do thyroiJectoraia na 
pessoa de d. Maria da Costa, mulher de 
Salustiano da Cost», reclamada pela exis-
tência de um bocio ; depois de ter lido 
.1* accusações impressas do ar. dr. Gui-
lherme Peixoto, ouvido o depoimento d a í 
testemunhas, coilegas estes distinctos, e 
isentos de qualquer suapeita pela sua ho-
norabilidade profissional, julgado do va-
lor das peças e de diversos documentos 
do deíesu apresentados pelo dr . João 
Teixeira Alvares, chegamos á convicção 
profunda dc que a intervenção deste foi 
conduzida com toda prudência e profici-
ência technlca, com que já tem praticado 
operações dc cgual natureza. 

A causa da morte, era vista das pro 

- - ' g " B 9 S P 

se referem ás obra» do porto e mui-

4e r sm t i 
gr. d r . Lote Augusto Pinta 
fsvrr de soa prompt» realisaçâo 

l é m da lavoura pedir 
o »Bote decJdido dos go-

« e n o e 4a' Cndto o dos Estados, dos re-
n k » 4a l isple no Coagresso Fe-
las corporaeSe» agricolas e de» 
M i l i u m a de to4s o paia e, 

da inprsnas branleirs, i 
e sempre soiieita defeasora doi 

ss obseuros e esqne 
das nadoaaüdades. 

i . Paolo. S de juniia de 1903. 
/Uuntlo Bswoo rstotor: Öftre E$g 

O govqiuo tornou extensivo paro todis 
as pil icinas da guarda nacional o uso do 

- decreto capacete, estabelecido pelo decreto d . 

2.4«S, de 27 da fevereiro de 1697, pa ( » 

o quarto uniforme. 

R I O , 2 3 i 

A directoria do f.lotjd organisou um 

novo regulamento para o serviço das oí-

ficinas. , ,1 

O pedido dos operários sobro a demis-

são do director José Maria da Conceiçïo 

não foi attendido. 

Os operários, tendo conhecimento destas 
dellberaçOcs da directoria, reuiiiram-ie 
esta noite em sessão no Centro das Cias-
ses Operarias e dirigiram uma mensagem 
á imprensa pedindo "o sen apoio em fa-
vor dos direitos que defendem. 

Foi approvada a nomeação do tenente-

coronel Carlos da Silva Araujo para b 

cargo de gerente da Caixa Economie 

dessa capKal. L 

B I O , 3 2 

Senado, 
presidência do sr. Pinheiro Machado. 
f io expediente foram lidos ca seguintes 

off ic ios; do sr. Epitácio Pcssófl, pedin-
do prorogação da licença em cujo goso 
se a-.-lta, c do sr. Cleto Nunes, rommuni-
cando que deixará de comparecer ils ses-
sões por alguns dias. 

Foi approvado o requerimento npio-
seutado pelo sr. AITrcdo Ellis na sessão 
uc sabbado. 

O sr. Antonio Azeredo protestou con-
tra a noticia publicada por um dos jor-
naes da tardo desta capital ncru.sondo-o 
db haver patrocinado a relevação de tuna 
multa perante o ministério da Fazenda. 

Em abono da sua contestação, s. exc. 
leu unia carta do sr. Leopoldo lie Bo-
lhões . 

Referindo-se á Gnzcta de Xoticias. de-
clarou o orador ser amigo do governo, 
mas independente, e que não lhe fez ainda 
oppos'ção. 

Estando marcados para a ordem do 
dia os trabalhos das comiliissõe», o nr. 
presidente, antes dc levaqtar u sessão, 
pediu á comniissão dc poderes que ulti-
masse os seus trabalhos, apresentando oi 
pareceres sobro as eleições de .Minas-Ue-
rae», Matto-Grosso c Distrlcto federal. 
O sr. Antonio Azeredo, presidonte d l 
commissão, declarou quo o parecer sobro 
as ek-ições do Distrieto federal s.-ria 
apri sentado dentro do 4.S horas : e, quan-
to ás dos dous Estados, g jrnnt ia que a 
comniissão saberia cumprir o seu dever. 

Considera-se como certo que sertlo re-
conhecidos senadores os srs. Lauro So-
dré, Gonçalves Chaves c Joaquim Mur-
tinlio. 

Consta que, na verificarão de poderes, 
o sr. Andrade Figueira terá cinco votos, 
c o sr. Lopes Trovão, dons. 

Para a Assistência Judiciaria, em lugar 
do dr . Mello Mattos, entrou o dr. flnr-
tl iolonvu Portella. O ^ r . Mello Mattos 
exercia o cargo ds director da Assistên-
cia . 

Foram reabertas as aulas do mosteiro 
de São Bento, funecionando todas com 
regular concorrência dc ü!u rr.r.os. 

Consta que a policia procede a inves-
tigações para descobrir o auctor ou au-
ctores de um importante furto dc oitenta 
mil francos. Ha suspeitas de que seja 
Ben auctor Julio Cheveney, que fugiu para 

Chile. Tendo sido preso em Santiago 

Pelo trem nocturno de hoje, seguir 
iara ess,a capitai os srs. Manoel ^Oer^ 

Brasil, e Bartoli. cor.snl argentino, ult 
manente nomeado para a cidade do Sad-
tus o que vai »er agora empossado íip 
cargo pelo respectivo ministro. 

O tenente-coronel Manoel Foliciano Pi-
reil-a dos Santos, tendo sido jn'gado res-
tabelecido de 3u.t saúde, pela (lirertortf 
de saúde do exercito, recebeu ordem .li 
Ministério da Guerra de regressar par» 
o Acre o reassumir o cominando do 39" 
batalhão dc infantaria. 

~ S A I Í T O S , 2 2 ! 

Taxas que vigoraram hoje para valtn 

ouro dn- Alfandega: ' 
London Banlt 12 
Rivcr Plate Bank U 31[3J 
Brilish Banlt 12 i 
Brraillanische Bank " 
Banco Conimcrcio e Industria 11 31]3f 

MANAUS, aa 
O general O l u n p i o da Silveira nomeou 

delegado auxiliar no Acre a Antonio 
Leite, que esteve «o serviço dos 
vianos, o hospedou o coronel Lino 
mero. 

Orando numero de volumss contendo 
mercadorias enviadas para as tronas era 
operação no Acre, foram deixados em 
Eutre-Rles, Andirá e Gloria, por estarem 
ío-ios os geaeros deteriorados. 

E l X T E H I O R 

M A D R I D , a a 

Na reunião do Conselho de Miuistros, 

realisada lioutem, tratou ss do» trabalhos 

parlamentares. 

O ministro'da Marinha apresentou um 
programma techuico para a orpn ísação 
da futnra esquadra cora que a Hcspanlia 
prctei.de ficar appar Ilíada para a sua 
defesa naval. 

O ministro das Finanças discutiu no-
vamente sob o »specto economico í s 
medidas c reformas de que cogitara os 
»eus coilegas do gabinete. 

Tclegrsninias recebidos de Tenerife 
dizem que, ao »cr reconhecida a re»olu-
rJo do governo de supprimir a Capita-
nia geral daquelle porto, realisaram-se 
logo ruidosas manifestações de contenta-
mento. 

As casas coininerciaos cerraram as por-
tas ; aos deputados o senadores de Tene-
rife foram expedidos violentos protestos 
da população. 

P A R I S , 2 2 

Por occasião da eleição para deputado, 

em que triumpliou o sr. Syveton, derain-

se graves desordens, sendo efleeluadas 

dez prisões. 

De Balouvese, no departamento de 
Ardêche. veio a noticia de que -alguns 
camponeze» apedrejaram e espancaram a 
guarda que. escoltava o sub-prefeito, acom-
panhado des juiz.LS do Tribunal. 

O representante do governo Insnmbldo 
da liquidação dos bens das congregações 
religiosas mandou affixar sellos uovs-
mento nos bens dos jesuítas. 

L 0 i n m E 3 , 3 2 

Sabe o Times, por cominuuicação do seu 
correspdüdento em Toltio, quo lõO indí-
genas ou ssUag-ais da ilha da Formosa 
«tocaram u a i — n . • ! « eumnlinrs. 

vas apresentadas em sessão do Tribunal, 
acreditamos q 
accidenta estu de que 

acreditamos que tenha «ido umasyneope, 
accidento esto de que têm sido víctimas 
doeutes entregues aos cuidados dos mais 
provectes o eminentes operadores do 
mundo. 

E i» o que, em nossas consciências, jul-
gamos declarar a bein da verdade e da 
justiça da causa em que o apresentado 
como ré o o sr. dr . J o i o Teixeira Alva-
res. Uberaba, I I de junho de 1903.— 
Dr. Matheus Pkilidoru, doct. raed. 
Montp . , pres idente—Dr. Emídio Gner-
rieri—Dr. João da Rocha Stiranda— 
Dr. Jaiio Leopoldo da Rocha Fragoso.* 

A Repartição de Aguas o Exgottns vai 
informar o requerimento de Antonio de 
Abreu Guimarães e Augusto Ramos, pro-
pondo-se executar os serviços de ligação 
de agua e exgottos das respectivas rides 
geraes do» prédios da cidade de S i a 
Paulo . 

Os sra. Duprat & 
com papelaria e object 
i rua Krei t» . U, orga 
bell» de» direito« a qm 
livros de» i 

., est»belcci< 
I de escriptorlo 
saram uma ta-
« t i o »ajeito» os 
, as sociedade» 

Ti-.lfgrnmrca do Rio ef'licado lioj«, 
meio-dra, na Associação Commercial.! 

ao 
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Foi hoje pmWlea4o • 
: » a c W l t n l f « « 

gando a C íMUtu l ç í o i 

tecendo i 

Silvei», 

7 horas d» nolle, p»ra 

altos dlgnl-
prfiii 

| l é M J t A . M 

dscratt rtiíabe-

W . I X " " * 
Ingleza de 1887, 

XAfotJli aa 
E » U aovamenU «m »cllvi4«de • V«»n* 

» Ia . _ 

MADRID, aa 
O rei Affonso X I I I , »coinpanhado do 

princlpo das Astnrla» e do sr 
•egniu boje, i* 1 horas 4» " " 
Carth»gena 

Toda a íamlli» r«» l e os _ 
t«rio» da cirt», a»»lm como ss prlnci 
pae« aueteridade» civi» e militarei, com-
pareceram 4 e í taç ia d» e«tr»d» d» fer-
ro afira 4o se despedirem do soberano, 
que foi delirantemente aceiamado pel» 
mu l t l d i a . 

b e l o r a d o , aa 
A» Inundações une as deram na aldeia 

de Zenon t i ieram 38 victlma». 

BERLIM, aa 
Por telegrammas aqui recebidos soube-

se que em Appeln, Lan. lot t l e Silesia se 
deram « r i o » coullic.to» sntrs nscionalis-

tas polacos e partidarios do centro., 

MADRID, aa 
Falleeen lioje o lllustre historiador Ti-

rais, membro da Academia luspan l io l » . 

~ r o m ã , aa 
Acredita-se que, após a lerminaçio da 

parede de operário», o . trabalhadore» da 
tabric» d» sabão ameaçam nova parede. 

O cardeal Francesco 8atelli foi nomea-

do bispo de Frascate. 

animas d» Puerto Plata annun-

iver c h i a d o a S . Domingos o 

ministra ilalisno a bordo de um navio d» 

K o 'm iu i s t ro v»l ult imar as que»t4e» «o-

bre reclamações d« súbditas italianos. 

A V O T . B O B 

B O M J A R D I M , a a 
S Paulo dos Agudos está em festas 

pela chegada da primeira locomotiva da 

Soroeabana. 

A s 8 horas da manhã partiu um trem 
especial ao cm outro do dr. Alfredo Maia, 
cm Bom Jardim, cora mnsi a e foguetes. 
A chegada em Agudos foi tr iumphal . Ao 
desembarque, foi s. exc. «andado pelo 
dr . Leopoldo üomea, presidente d» Ca-
mara pelo co.jnicndador Eugénio Loa-
nel era nome da com missão de festejos e 
peía senhorita VirgiUna Leonel era artis-
lh os e arroubados versos. 

O dr . Maia agradeceu coramoyido. 
Dahl seguia p u a o hotel, acompanhado 

por duas l anda» de inusiea e grande raas-
sa popu'or 

Serviu-s" um sumptuoso almoço, tro-
cando-se eniliusUsticos brindes, sendo o 
de honra levantado por s. cxc. á pros-
peridade da patria brasileira. 

V tardo regrsssiu, acompanhado por 
selecto pessoal endeuso e banda de mu-
sica, recebendo, ao despedir-se, ruidosa 
ovação popular. 

Em Bom latõlm, serviu-te champagne. 

trocando-se novos brindes, deixando agra-

dabilíssima impress20. 

A' noite, a p opnbç i o illuminou a cida-

de, sendo queimados vistosos fogos de 

artificio. — Cornelii 

Cardia, Domiciano 

Leonel. 

Uranien, Elgeio 
Silca, Francisco 

H O J E 

Está encarregado dó serviço dc vac-
ci inçâo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 is 3 ho-
ras da tarde, o inspector - - " — ' - J -
Evaristo Bacellar. 

sar.llario dr . 

linaçào de cainphora, ; D i v o r s ö 

confessou quo escoudeu 
quintal do Ilotcl Carjan. 
deu minuciosa bnsca nesse 
nada conseguiu encontrar. 

dinheiro 
A policia já 
edificio, mas 

R I O , 2 2 

Hoje, pela manhã, cí-rca de 300 operá-
rios do Llogd estiveram nas proximida-
des da Mortons, e nenhum foi trabalhar. 

O centro das classes operarias, qne cs- , tos & C . 

Movimento do porto : 
Entradas : 
Vapor nacional fíaapca, procedfenie 

Rio de Janeiro, cora 21 horas do 
rar»a vários geu-ros, consignado a 
Whrigl i t . 

Vapor nacional Bebergie, pm^edcijte 
de Pernambuco, com 12 di»s da Viagec, 
com vários genetos, consignado i Avcliko 
Silva & C . 

Vapor nacional Altilio, prooidenlo do 
Rosario, com 42 dias do v i a j a , r im 
vario3 generos, consignado a e . Mata-
ra/zo & C . 

Vapor nacional índnstrial\ faeedente 
do Rio de Janeiro, com 22 hoes de via-
gem, carga vários generos, conlgnadíj a 
R . M. Guimarães. 

Vapor allemão Bonn. proodeuto de 
Bremen e escalas, com 3t dial do via-
gem, carga vários géneros, cosignada a 
Zerrenner, Biilow & C . 

Vapor nacional Gnarami, irocedante 
de Pernambuco, com 8 dias e viagem, 
carg» vario» genero», conaignilo a Ssn-

niatando 11 operários japoiicxts. 

Notii iam despachos recebidos de Bil-
bao. Cadiz e Barcelona, que se têr.t rea-
lisado nestas cidades grandes comícios 
cm que sa pronunciaram violentos dis-
cursos contra o governo, por causa da 
suppressão da capitania geral. 

Os representantes políticos desses cen-
tros de população têm recebido protestos 
c reclamações eiu nome do povo. 

P A R I S , 3 2 

Dizem communlcações de Mont-Brisson 
e de Ory qae foram eleitos os candida-
tos progressistas para as vagas da Ca-
mara de dei utados. 

Sabe-se. por noticias de Sinila, qne o 
general F.berton, nomeado para comman-
danto da expedição militar, vai comba-
ter na Somalilondia. 

R O M A , 3 2 

Foram aeceitos pelo presidente do Can-

selho do Ministros os pedidos de exone-

ração apresentados pelos srs. Bacelli c 

Cortese. 

0 consistorio secreto do Papa cm sua 
ultima reunião ncaba dc nomear novos 
cardenes; elevou o cardeal Agilardi á 
dignidade da vice-chaucellcr, nomeando 
também mais dezesseis bispos. 

P A R I S , 2 3 

0 Khediv» do E j yp to chegará esta 

noite a Londres. 

B E L G R A D O , 2 3 

O ministro da Inglaterra segue ama-
nhã para Londres, tendo chegado hoje a 
esta capital, vindo de Silesia, o vice-
eonsul iuglez que ficará encarregauo dos 
negócios daquelle paiz. 

M A D R I D , 2 2 

Eni Teneriffe rcalisaram-se liontem di-
versos meetinge para protestar contra a 
suppressão da Capitania geral, sendo no-

! | meado um comité para defender o Con-
f aelho Municipal, quo está ameaçado de 

eammerciae», o» correctore», o» «gentes 
de teilfea, at frapicheiro» e admiaistra-

de armazéns de depositas « a» 
com panifias e sociedades anónimas. 

Grat m pelo« dou» exemplares que no» 
n a n d a n a 4a ntil publicação. 

t á cm sessão permanente," deliberou l>on 
tem quo os operários do Llogd conserva-
rão a altitude que assumiram, até que 
seja exonerado o director de machiuas, 
dr . Canceiçio. 

Todas as noites tem ce reunido no 
Centro grando numero de operários. 

A situação do Llogd é desesperadora 
O dique esti com tres pés de agu», que 

j á invadiu os picadeiros. A barca Grani 
rard, da companhia Leopoldina, que all i 
se acha, corre o perigo de ser invadida 
pelas agua», visto que não está catsfeta-
da . O vapor Porto Alegre, cuja sabida 
foi marcada para e d ia 1" de julho pro-
l imo , tem os paióes e ss carvoeiras pre-
sas apenas rór parafusos e acha-se em 
péssimas condições para n w e g a j Como 
este, ostro» paquete» est io carecendo de 
concertas indispensáveis, sem o qne não 
poderão fazer ss viagens já annunciaiia» 
para muito breve. 

Os operário» de moitas oflL-ina» de-
clararam sos respectivo» patrõe» qne n i o 
trabalharia tm obras encommendadu 
pelo LI eni. 

Montem, sendo necessário ret irai da» 
oflicinas a roda do zu lnc io d« vapor 

Sab idas : 
Vapor inglez Bncero», pra Ifova-

York . 
Vapor nacional Qnasca, ara Para-

naguá. 
Vapor nacional Gnarang\ fara Bio 

Grande. 
Vapor nacionsl Indtilrial para La-

guna. 
Vapor nacional Marajó, ara Morit-

vidéo. 
B»rca norueguesa Eidéirt p»ra Bar-

bados. 

Eifiljari.açõe» atracada»: 
Armazém 1, vapor oacioxl Ama-otae , 

d:»carregando sal. 
Armazém 1, vapor nsclt i l Beterjbe, 

descarregando vários genem. 
Armazém 2, vapor a l t em San Hie*-

lai, recebendo café. 
Armazém 3, vapor naonal Marajó, 

descarregaada vários genet*. 
Armazém 4, vapor navaal Beeife, 

desoarr-gando varias geneis. 
Armazém S, vapor wgte Çeccrot* re-

cebendo café. 

demissão. 

L O N D R E S , 2 2 

Rcalisam-se na próxima qninta-feiru a» 

exéquias do cardeal Vaiighan. 

O sr. Chamberlain declarou na Cama-
ra dos Communs que as forças inglezas 
atacaram as tropas do sultão em Sokoto, 
no dia 10 de maio ultimo, derrotando-as, 
tendo o inimigo soffrido baixas em nu-
mero de 300 homens, entre mortos e fe-
ridos. 

P A R I S , 2 3 

Tiversm inicio lioje na Camara as de-
bates sobre o projecto de secularisaçio 
do» congreganiatas. 

R O M A , 2 2 

O almrante Morin assumiu boje a pasta 
4os negocio» da Marinha. 

PARIS, aa 
A sessão da Camara dos deputado» 

foi extraordinariamente concorrida lioje, 
achando-u presente» muitos deputados 
o as tribunas repletas de espectadores. 
A Camara adoptou os projectos apresen-
tados e approvou u convenções commer-
ciae» com alguma» coloniu inglszas. O 
barão Amédé* Biello combateu o projecto 
de secularlsaçla dos congreganiatas. 

O sr. Hnbbard, por sua vez, cemrarou 
o governo por demorar a 4«ranclaçio da 
concordata. 

Apesar de nio ter sido ainda reconhe-
cida a sua eleiçio, o professor Syveton 
entrou na reclate da Camara 4 força, 
empurrando • parteiro e Insistindo por 
occupar a sua cadeira. 

Fe» distribuído hoje o licre amtrcllt, 
Miçada a correspondência 

trocada entre a França e a Santa 8é, a 
proposito i a «s«»cl»çõe» r>iigio«M. 

A Casa r a adiou p a n amánh l a.dis-

T l i e a t r o S a n ? A n n a — B-nefieio da 

sra, Juanita Many, com aCnrajlrria Rns-

2 o neto 'a CTgãhá c a Formica. 

P o l y t U o a i n * - C o n c e r t o — F i u i c ç ã o va-

riada. 

CHRONICA SOCIAL 

Valentim 

O sr. 
O sr. 

ANN1VER3ARICS 

Fazem annos hoje : 

A menina Maria, filha do 

Gianinni . 

A sra d. Alice Novaes Armando, es-

A c-xma. sra. d . Mari» Angelica Ci-

dade Pereira. 
posa do sr. Francisco Armando. 

O rcvdrco. conego Antonio Pereira 
Beimão, vigário de S in ta Ipliygcnia. 

O sr. Carlos Pinto Bastos. 
O s r . ' J o ão Barcellos. 

José Jordão da Silva. 
Jo i o Antonio do Oliveira Xst to . 

O menino João, filho do sr. José Bc-
nedicto Gomes de Araujo. 

O menino Mario, filho do sr. Januário 

Guimarães, negociante desta praça. 

V S R I A S 

O sr. João Garcia de Abreu contra-
tou casamento com a senhorita Benedicta 
Felippa-do Borba. 

Commnnicação recebida do Rio Grande 

do Sul annuncltt o contrato de casamento 

do dr. Francisco F . Plratinino de Al-

meida com a exma. sra. d . Adelina Mo-

reira Ribas. lillia d-j sr. cominendador 

Francisco Alve» B ibs» . 

H O S P E D E S E V IA JANTES 

Rcgre.»ou hontem do Rio de Janeiro o 

sr. Vltaliano Rotellini, nosso collega dc 

imprensa. 
—Acha-se nesta capital, em companhia 

do sua exma. esposa, o dr. Lulzdo Nas-
cimento Gnrgel, clinico resident« no Rio 
do Janeiro. 

Partiu hontem no nocturno para o 
Rio dc Janeiro o sr. Nylo Ouerra. co-
nhecido homem de lettras, qne esteve al-
guns dias de passeio em S . Paulo. 

Chegou hontem de «tia fazenda em Ba-
ruery o sr. coronel Eugénio Ferreira. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram: 
J í o Rio, cs srs. Cornélio Pereira Nu-

nes, Antonio Ignacio de Brito. Anionio 
José de Araujo e as sras. dd . Maria 
Delphine de Azevedo. Corina Maria de 
Freitas e Francisca Felicia Maris. 

Pelas Secretarias do Estado foram re-
quisitado» os seguintes pagamentos: 

Agricultara 

De 5K3721»!9C2, a Gast lo de Almeida e 
Silva; de L082SÕ00, a Seraphlm Corso; 
de 2828323, á Camara Municipal de Que-
luz; de 1:193$417, a Seraphlm Corso; de 
1479700. a J . Simões Sc C . : do 31$, a 
Victorio Leniza; ds 10&3710, a Rodri-
gues Uc Lameirão; de 120^ a Clisse de 
San Biaggio; de 0068780, » G . Crotti & 
( ' . ; da 119700, a Ernesto de Castro & 
C . ; de HOSOOO, a Tull i de Pel»; da 089, 
» Jannarlo Felosa; do 79$400, » J . Si-
mões & C . ; de «8300, a Victorio Leni-
aa; de 7008, » Cincinato de Souza e Cas-
tro; de 307*600, a Constanto A H o n o L u 
Coelho; de 8:7W9780, á Cam sra Nniti- ' K ' 
cipal de Ribeirão Preto; de 9:267»S19. P»i-'es 
4 mesma Csmars. «erost 

Interior proxii 
De 8:33J«590, ao» fornecei»«» da Ho»- nm 

pitai de Isolamento; de 29343*1}, ao dr úriciai 
José Felippe Corsino; de 3. j*800, »Joio vt l» 
Illnze; de »o director do Diário Um des»e» 
Official. [v i ra curíi 

Justiça I os gtnkeet > 
De 1(08386, sa alfere» Albina Jo*é Fer- der do premio de 

reira Brandão; d« 64**00, ao alferu Joa- aerostato, que tem 

l-no« » 

Assumpta 

" c j de 1 provocado por mmII», w 1 

deioraelra c h e c l d a « cu j í nonre yerda-
deiro é Ofr trudM, vl«-»e • » contlogen-
cla do empurrai-«, n l » mbío re.ponw-
ysl pelo fcrlmenla q u í 4 mesma «presen-
U v a no momento do queixsr-io 4 polí-
eis. 

T n n t a t i r a d . n n l d á l o - B e r n . r t l -

na Maria d» Concelçio, reíWent« 4 rua 
4o Ho«pielo, n . 17, «nte-hontem A tard« 
tentou iulcld.r-«e, IngCTindo nm» lo»« d« 
acido nhtnico comprado na Pharmacia 
Santa Thereza. 

Deu c»u»a ao acto de de«í«pero uma 
quast la da clame. ^ _ 
q O m«dlee l .g i « t . , dr . Archer d« C.»-
tlllio, depol» 4» examinar B»rn»rdina « 
ministrar-lhe um antídoto. f»l-« remover 
para a Sant» C»»a de Misericórdia. 

A l é m it q u e d a , c o u o « — O «oldado 
José Manoel d» Sllv», do 2» b« ta f t Ío « 
pertencente «o de»tncameuto do po«to 
policial do Bexiga, quando perseguia hon-
tem 4 Urde, um animal qu» disparar» 
pela ru» Conselheira Ramalho, „•», cahiu, re-

cebendo na boca nm couce do animal . 

O ferido foi medicado na 1'ollcl» Cen-

tral . 

P e q n e n a s o c c o r r e n e l a » - 0 carteiro 

Maciel de L im», qusndo passava hontem 

Aa 9 l l 2 horas da noite pela roa d» Li-

berdade; íol n. ommettldo de um» syneope, 

cabindo por terrs. 

A praça rondant» commnnlcou o lacto 
á auctorldado do distrieto, qu» faz remo-
ver o ( arteira para a respectiva residên-
cia, á iu» do Aresl, n» 0, no Bom Re-

N» occftsião cm que discutiam calo-
rosamente na rua Vinte » Cinco d» Mar-
co, foram pre»os hontem, 4 noite. ts«e-
v im Alves ds Moura o Pedro Melrell««. 

— O 1° subdelegada da 3 ' circumsorlp-
ç lo impoz hontem multa ao negociante 
Piston Francisco, estsb«lecido 4 rua da 
Seminário, n* 10, r o r conservar aberts» 
depois de 10 hora» da noite a» porta» 
do seu estabelecimento commercial. 

— F o i hontem medicado no gabinete 
medico legal da Ropar l lç io Cedtral da 
Policia o Individuo de nome S»lva4or 
Fernandes Ribeiro, que foi sggredido na 
Penha de França, por um tal Raphael 
Maioral, recebendo vario» ferimentos le-
ves. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

B r o t a s 

Os membros d» commissi» convocada-
ra da reunião de lavradore» aqui reali-
sada, em 20 do abril prox ian passado, 
dirigiram aos fazendeiros (leite e do» 
municípios vizinho» a seguinte circular: 

• Os abaixo assignados, membro» da 
comniissão convocadora d» unia 'reunião 
de lavradores realisou nesta cidade no 
dia 20 do abril proximo passado, no 
intuito do facilitar a solidariedade en-
tre os fazendeiros, nas medidas que de-
vem ser postas em pratica, lembraram-se 
da dirigir .ata circular a todos os lavra-
dores deste município o mesmo dos mu-
nicípios vizinhos, apresentando, em Syn-
these. as prinoipaes deliberações que, era 
reuniões havidas em muitos municípios, 
foram unanimemente adoptadas: trata-
mento do cafezal, mil pés, por anno. 10 
a. GOí; serviço por dia, a sccco, 18ÔOO s 
28' colheita, por alqueire de 50 litros, 
30Ó a 400 réis. 

Fica ao critério do lavrador estabele-
cer os preço» entro o» limites indicado», 
conforme a» oircumstanclas. lavando em 
contas a edade do cafezal, se levo 
on não plautações intercaladas; o maior 
ou menor trabalho exigido pels natu-
reza do terreno; a especie do serviço 
exigido dos colonos; ns maiores ou me-
nores commodidndes offerecidss aos mes-
mos, no tocante á l iabjtaçio, pastagens 
para as suas criações, terras para as 
suas plantações, maior ou menor distan-
cia de estações de estrada do ferro ou 
povoações etc. 

mvOs„abaixo assignados Julgain de gran-
determiuado para que todos os "lavrado-
res avisem os respectivos colonos das 
modíficaçõe» de contrato, segundo as ba-
ses acima indicadas, dando-lbea prazo de 
duas semanas para responderem se ac-
ceitam, ou não, as novas condições para 
o novo anuo agrario; e julgam que esse 
dia deve ser sabbado, 18 de julho proxi-
mo futuro, ficando os colonos obrigados 
a darem resposta até 1° de «gosto. 
. Assim, os colonos de uma fazecd», en-

contrando-se como os do outras, ficarão 
convencidos dc que se trata do uma me-
dida gera', o, por isso, em sua maior 
parte, permanecerão onde estiverem, evi-
tando o prejuízo de mudanças c perda 
de tempo á procura de novos patrões c 
á ilesorganisaçào do serviço. 

Brótas, 9 de junho do 1 9 0 3 — J o f i 
Pinto de Oliveira r Silve, Miguel 1". 
Monteiro, Dr. Emggdio Tonrinho Fur-
tado . • 

P r e f e i t u r a 
O sr. prefeito municipal auctorisoii o 

inspeclor do Thesouro a entregar 7:0703 
ao representante do Banco da Republica 
do Brasil, nesta cidade, para fazer face ao 
pagaup uto de juros que se derem vencer 
no dia 2 de julho. 

—Foram hontem despacha-los os se-
guintes requerimentos :• 

Dn Antonio Vaz Porto, Angelo Antonio 
Aversa, Lucia Marques e Nicola Do Luc-
es—Sim. 

De Castro & Franco—Sim, om lermos, 
De Miguel Senatore e Manoel Francisco 

Ferreira—Indeferido. 

De Antonio Fernandes Pinto, João de 
Carvalho, J o i o Herbert, Rossi k Brenni, 
João Ca-as, Christiana C. Ribeiro ds 
Luz, Candido Mastrangelo» Henrique An-
tonio do Azevedo, Domingos Bueno, An-
tonio Peluso, Claudio Ignacio Joaquim, 
Giacomo Paterno, Jos.- Domingos Martins, 
Roberto Meiehert, Paulo Toni, João Fran-
cisco de 1'anla Carmo, Nogueira & Men-
des, Sabato de Santl e José Monteiro— 
A' Directoria de Obras, para os devidos 
fius. 

De Vicente Baraieri—AoTbesonro, para 
os devidos fins. 

—Foram determina lo» os segnintea pa-
gamentos: de 1:8333910, a Pedro Anto-
nio Borges; do 61HÇ7ÕO, 4 Sociedade Pro-
tectora dos Animses; de 483$, a d . Gui-
lhermina Benedicta da S i lva; de 104$, a 
Antonio de Souza Ferreira Ramalho; de 
948308, a Manoel Robillotto; do 215111, 
a Antonio Ramalho; de lr20l$OSO, a Man-
zoni ! í Bergaschi. 

-Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras. 4 rua do Commereio, n . 10, 
as p lanta i apresentadas pelos srs. Nar-
ciso Frediani, Vicente Oaluccl, Ern. sto 
Bischoff, J . W . Wal l ing, Chriaplaiano A. 
Forreira Lopes, Nogueira & Mendes, Hen-
rique Antonio de Azevedo e Jorge Gruhn 
e pela sra. d . Clelie Appezzini. 

—Devera comparecer ca mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. An-
tonin Peluso, Domingas Bueno, Conradi-
no Mastrangelo, Fratic'sco Soares, Jofté 
de Jul io, Nicolau Brandi, Herculano da 
Silva Correta e ü ko i i n a Barra. 

-s num jornal parlslsns« i 
quanto os seronanta» de fados os 
sa preparam p»ra os concursos 
ticos qne M reallsarie no anno 
o fntnrõ na exposição de Si» Lnii, 

não estão Inactiros « j4 
e vario» dirigi-•true 

!» que Um »nacitado a mais 
dade é o famoso Stanley, que 

I Cri 

oanu • 

I «cclcnado por quslro 
M M b l l i o u ascsnslonaua 

» • r i o e * U # i d a t abaixo do 
dnaa « h t m protnlaira», 

i t r i s . 

Ao» l idos da mschlulsmo, uma série d» 
planos Inclinados, Irei 4 direita a Ires 4 
esquerda, peruiltt irio ao acro j t i to subir 
ou descer M m perda da gaz . 

A dlrecçl», cniflra, scrí dada por dou< 
leme» collocaJos debaixo de cada nm dos 
cones da mschinlsmo. 

O M a n t e r poder* transportar a «eu 
bordo 30 passageiro« com ss suas hat» . 
gss» a provltões, sm quantidade suffi-
ciente p i r a uma viagem de muito» dias.-

N i o foi o m«e«tro Antonio J.eal quem 
dirigiu a orchesta nos festeio» da ogre-
ja da Consolaolo a «im a sr . Ssverlano 
S a l . 

Para a Jernal de Bmll tslcgrapl a u 
de Manau i : 

«Chegou o rapar (anatam* trazendo 
do Acra 80 soldadoa doente» « IS offi-
cl »es que dorsm p»rte da doente» 

E m viagem, falleceram 10 praçs i * g 
alforcs Knéa» Lucrécio Alvare» • 

T B E A T B 0 8 S T O . 

S a n t ' A n n » 

Repetiu-se hontem, no Saul'Anna. 

operet» Rotnci*. 

A concorrência er» pequena, mas os 

applauso» u i o faltaram no» principais 

artiatas. 

—Reali»» »« boj» o beneficio da arti»-

t» Juanita Many, que escolheu rara rsss 

festival a CaraUeria Rnntirana Os 

ncipse» pspel« est io assim distribui-

dos: Santana. J . M»ny; Lola, L Pan. 

liai; Tnriddn. Bertocclii, e Álfio, Bctaz-

zonl. . , , 

A segund» p»rt» do espectáculo cons-

ta r í de um Intermedlo musical, cantando 

Juanita Many varia» cançonetas do s r 

repsrtorlo. , 

Na terceira parte, «er4 r«pr»scntado e 

V acto da opereta A cigarra e a for 

miga. 
P o l j ' t b M m a * C * R c « H a 

O ««pectaculo da hontem no Polgtheii. 
ma flcon asslgnslado pela rcappariçio 
em 8 . Paqlo da «vmpalhica artista l u . 
vlgn.r, qus Untas syiupathiaa aqui dei-
xou ha um anno. 

O publico T«cebeu-a hontem com nma 
verdadeira ovaç lo . 

O» Frot/iers contl-juam a aer um 4 -s 
números preferidos, tendo »ido aínla 
bontem mnito opplaudldo». 

Par» hoje, e»t4 annunciada a raappa-
rição de Jeanne Peltler, que a ind i lia 
pouco» dia» recebeu grande prova ds 
apreço do pnblico. 

*% -
Na quinta-feira próxima dar« estriar-

so no' circo de cavallinhos »rmado na 
alameda Barflo de Limeira o malabar»«» 
c clorcn Guilhermo Alve» P in to . 

V I D A E S C O L A R 
Foi nomeada a »ra . d . Lkiii ina An. 

gusta Fcrnande» para substituir a sra 
d . Benedicta Kiehl, professora do grupo 
escolar da alameda do Trinrapho, durar,ts 
o seu impedimento por licença. 

—Foi uoincado o sr. Jo«é de Azov lo 
Costa, para o cargo de porteira da 
cola Barnabé. 

—Obteve 00 dia» do. licença a sra d 
Benedicta Kiehl, professora da alan • 
do Triumpho. 

—For í i n justificada» aa falt»s d a d u 
pelas professoras sra». dd . Alzira de 
Andrade Ponte», do grupo «co la r d> 
Braz, e Joanna Gra»»i Fagundes, do Jar 
dim da In fanei*. 

—Foi indeferido o requerimento do sr. 
Mario França de Camargo, professor prs-
limiuar, pedindo sua inscrlpçio para a 
eacoia (la Vil la de Cosmopolls, nmnicipli 
de Campinas. 

M97IMBHT0 JUDICIÀRIG 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CR IM INAL 

SESSlO 0HCJ.VAR11 EM 22 DE JOXH D» 
1903 

Presidente, o dr . Cannto Saraiva. 
Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

Passagens de antoa 

jci.aauE.VT0s 

Babena-eorpna 

Capital—Paciente, Francisco Ciacr ;o. 

Concederam ordem do apresentação para 

a sessão extraordinária de 25 do corren-

te, a unis hora da tarde, requisitando ss 

informaçõ.». 

Itatiba—P»cionte, Alfredo Calixto. Ne-

garam a ordem de soltura. 

AppcHarõet crimes 
N. 2711. Jal iú—Appel lants, o prr.mi. 

tor publico; appellado», Antonio Ladis • 
Hucno e outro. Relator, o dr . Malheir s 
Deram provimento, para anunllar o jul-
gamento. 

N . 2750. Faxina—Appellante, o Juízo, 
ex offielo-, appellado, Antonio Me»»ias dos 
Santos. Relator o d r . Malheiro». Deram 
provimento para «nnnllar o julgamento, 
o o processo, desde o libello, lnilusivé. 

Aggravos 
N . 3510. Franca — Aggravanje, Ou'-

lliermo Ribeiro P in to ; aggravu.to, Fran-
cisco Barbara. Relator, o dr . Malhelroj. 
Negaram provimento. 

N . 3550. Capita l—Aggravant», a Mostei-
ro deS . Bento; sggravados, os syndicos da 

fallida de Chrlstiano " Webandoerrer. 
Malheiros. Não tomaram 

massa 
Relator, o dr 
couliecimcuto. 

N . 3521. Santa Rita do Passa Quatro 
—Aggravante, os menores Francisco e 
outros, filhos do finado Francisco l i luar-
do de Olfveira ; oggravado, o cor j t ! 
Firmino de Ar»njo Aguiar . Relator, s 
dr. Campo» Pereira. Negaram provi« 
mento. 

Embargos de deelarafUo 

N. 3110. C. ip lUl—Embargante. Pani» 

Antonio; embargada, Jo»é Risl.allali. I !> 

lator, o dr . Camjio» Pereira. Rejeitara * 

os eml .rgos. 

J u i ^ o F e d e r a l 

Foram hontem interrogadas os r s 
Francisca Delduque e Knnllo Giaco; iisl, 
accusaUo» d» terem paasads uoiaa falsas 
na estaçio da Roseira. 

—Foram entregue» cora v i l l a ao dr. 
Francisca Natividade os autoa da «eçj-i 
de inJemnlssçJo que o dr . Carlos Mir 

• - J i ' " coude» de Toledo L n s i 
SynJ i ia to Agricola 1'nh 
res. 

— O dr. Paulo Dia» recebei 
para razSe» de «ppel laçio, o 
acção »nmmarla que Francise 
da Carvalha move contra J o i 
Flgaeireda. 

Oa retaridoa feitos correm 
rio do eacrivio José Tiburtio 

mova contra o 
•> doe tarrailf 

com vista, 
autos di 

I Lonreirl 
L o r « d» 

pelo cari» 

X»Vier. 

F a r t s n » 

J e i n J i » por 
do Csrmo. o dr . Mello 

çam liai» »s f /r la» do Forum » 
terminam aa Ã a 4 » corrente 

— N a inventario do» b 
Joa ima M 

i a 1* vara. ordenou a paga 
juros vencido» ; em segnida, 

lho fossem eenela-
los e prepara-! ' ' 

rato '4a bapugnaç^rs relativas » ren-
lealasç aer i * resehrwiaa «es «aWe-par-

Com 

a. 
Alv 
menta úi 
mandon I ae 

4a T 

quim Contlako da Formcs, 4a G91 
allere» Manoel 4a Mo r a » Magi ~ 
15», a José Tonel l i . 

es, e de 
M t e 

Foram eoncodMe» KO dia» 4« licença aa 
dr . Ildefonso Archer 4« Csstilbo, medi-
co d* policia. 

O «eeretarie 4a"brteriw trsssaiUUu, 
A r t a l t n r a o . 

a f fk l a do prefeito amte ipa l , sotldtsad* « a t a par ai 
a coaatracçte d» passei«» aa r«d«r 4o a i a ^ a i a A 

terreao aa» v«i ser*Ir 4« vtveir» 4« pias- em seis esmi 
l b > Am Ú n l . - - ™ " » . « » l 

lar , está actneWnent-
FraaeáK». Seri , 
maia iaiporiante 
M4 M a . 

O Stankt mH i n t a i r a ao t e eoattnilda 
4a aluaúata a caediíi 123 sé» decaanr i-
menta, ist» 4 M> metro«. A n a fôrma 
»l—garta sert a da a a eyliadro reguiar 
t e m î n u d a par 4««» toses. 

Q cyUidro «eri dividido lenfltodiaal-
" ' * — a a Is bique egaalamit« 4« 

part« «aperwr met átr ldlda 
. . . Jiapartimeatos, q u d e v i r i a an-

4« bydrogneo. afim d . 

5ea, o i — 
' 3 . 

ribuasl ds 
Inarli mo-

rlla Ssaza, 

tria que » 

P«J» i»o. por desps-

n l " f»rH» » rsqu r r i 

u t e da Warroaç " 

a de honte», fol 
• t a 4a réa, mm 
estada s t b «s t r ic te . 

- A » 4r José Mari» Bonrroal, jaiz <j< 
var», lai aprrientada, pelo »dvopde 

Ka ten — m u f t e a M l » geellH'l' 

Rodo. a lha K a n e i r a 4a N4-



kW I 

« 

N« , Ú M c m r « * » 

«t. . re»il»0B w nu « a » ï i e«rr««t» «m 

M i l doit» *ocl*«d 
So .Mo Paul i Fool- Rath Team-, »«hind; 

... entr* M prlm»Iro* 
fade doutra o primaire d**ta »ocl< 

~ ' ft— 
• , Athlet ico P«ull«ta 

t é t l t a fero. Kit r i goal' foram soilm 

'«líeti » toais, P*'0 f f 1 « 1 " F r ' " ' 

3co Pe iwa , «nê p!«»n m i * * Hero, o I 
• Fable. 

ante hontem, en-

jr»«/,' pel» 

ir Ft *pr>rt fcluí^Curnpliietro e n Ante-
illo Athletica Infantil, coube o vlcto-
a est» p«r M ff""' » O' 

O Sport Club Guanabara bateu-M 
nntn-boBtam oera o fipçrt Club Harra 
Punia, retcendd-o por 4 foalt a 0. 

ÊffMtoa-io tmanbl, no Valoíromo Ja 

CoMOlafto, am Importante match de 

e»*peonato entre s São Fani» ithteth 

ònb e o CUI» At h lítica Panlfttanc. 

pal 
Segue amanh«, 
>fa Jundíahy, o 

•Vei 

a l o 
7* 

•na 

d» 9 hora» da manhl, 

Írimairo ttam da Asso-
'a Lasa, que »" v»l 

. vtêr coin 6 nrlmetro team da »eejío de 
ftot-balt do Oremio Recreativo doe Fm-
pregados da Companhia Paulista. 

a s s q g í a O O e s 
AIHOnAÇXo HOMAKINiltl* ti® 

PAOLO—íluinta-felr«. 85 do corrente, 
sUsâo ordlnsrla de dirictorla, 8a 
ÁOva séile, & rua 16 do Novembro, n. o, 
ú» 7 hora* da n»lte. . 

BOriKDADR «ECKKATfA JOTKSS 00 
oohmrbCI»—Dia 27, reuiilío intima, na 
áildo «ociul, ii rua Benjamim Constant, 
n. 81. 

SOCIEDADE lirSEFICEXTE DO» BA&BKI-
BO» r> ( ABKLLE«iEino»—Dia B8, »çssío 
solcnne da nova director!!. 

ABBinO »ANTA MABIA-DIa 29, á» 2 
hora» da tarde, posse da novi directoria. 

•OOISDADE DE ETHNOOBAPIÜA E PIW-
1« julho, 
horaa do 

810$ 3008 
âOljS 

— 50« 

ooS 
42« 

80S 
37 Ç 

2109 m o s 
189» 

USAÇlO ro» IXD(0*-r-Pl» 1 de 
aetslo ordinária, no lagar e it h 
éoacfirne. 

i 
80CIEDAPE DE MEDICIKA E Cl BOBO IA— 

1 do julho, »«»»So ordlnarla, no lo-
e U nora» do costume. 

IKÍT1TET9 HI8TOBICO B OEOURAPUICO— 

Sia fi de julho, ti 7 horas o nu la da 
olle, sässio ordinária, na »éde social, 

i rua General Carneiro, 1-A O aoclo sr. 
dr. Jota Morar» o i t i tnicripto par-, fa-
l ir nessa « m i o . 

flnEMIO DBAUATICO AI.MCIDA OABKF.TT 
—Lia 14 do iulho, especticalo, com o 
drama Tomajn tia ÊatUtha. 

associação aüxiliAdoiia do» câspin-
TF1B09, PEDBEIBOS E MA1» CtASSFS—DI» 
24, á» 12 l [ í horaa da tarde, aeislo soler.-
no de anniveriarlo e Inauguração do no-
vo estandarte, noj aalOes do Club Oym-
niítlco Portugnez. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Rolchin Meteorologico da 
fontinissão Geographi-
cu c Geologica. 

22 DE JliKHO 

Barómetro, a O", is 7 
horas da manlilt, 7C0.Ü mm.; 
2 hora» t a tarde, 168.0 
mm.; 9 hirus da noito dc 
hontím, 700.2 mu) 

Temperatura: m í n i m a , 
12": máxima. 24*5. 

Vpnto predominante, ale 
Sa 2 horaa da tarde, K. 

C h u v a (em 21 horas), 
0. 

Tempo geral: 
Claro. 

Ho je , 23 . áa 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

do n o s so escr iptor io , 

o t h e rmo i ne t r o mar-

cava 1 3 ' a c ima de te-

ro, c o m o se vi a o lado. 

i 

I = S i s ' 

p í 

20E 

= 

i oS 
— ! 

—5 1 

! ter S o 1 

'tor: 

1 

E i o 

I i 

Claro. 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria.. 
Lavradores 
Consimetei' o Agrícola. 
Credito Rea! u r t . hyp . . 
Idem iart. coniin-;rclal . 
Idem com 20 •;« 
B. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica.. . . 
Industriai Amparenie... 

ÍJomoi. Italiano (num inat) 
dem. idem, ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte d» S. Panlo.. 
Agua o Luz - • 
Antárctica - 220$ 
E. do F.Je Arari. ,uara. 140$ <»$ 
Argoa PauliaU — — 
Industrial do 8. Paul». . — 100$ 
Brigantina — 45$ 
Italo Paulista — — 
Mac Hardy - 16$ 
Melhoramento» de P.-óta» — — 

(coin.'>0:j> realisailos).. — 50$ 
O az de 8. Paulo — — 
Lupton — 70$ 
Mechaiiicu — 97.> 
Borocabica e Ytuana... — — 
Mogyana (á viata) 233$ 2318 
Idem, (a 30 dias) - 232$ 
Idc:n,idem,30 dia» i vout. 

. do veadedor . 
'Idem, c|40 »/.(a dinheiro 102$ 9;$500 
Paulista 217í 2Í48 
Idem, idem (a30dias).. 
Idem, a 30 dias (á von-

tade do vendedor) . . 
Idem, Idem cj 30'/, (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.30 (a 30 

dias) 
Procredior. -
Btupakoff 
Telophonica 
Gnllò8portlva(em líijuid. 
Itatibcuae 

T 
FORÇA POLICIAL 

'fi;o para hoj> : 
»uperlor de aia o capitüoJ. Lul/j 

.< corpo de ravallaria dará um oíficlal 

K
para ajudante de dia, fores para acom-

tinar presos ao 1'nrum c a guarda do 
laeio; o 1" batalhio, as gnardas da 

Cadela e Hospital, dons officiaes para a 
gnarnlçto e duas ordenanças para a secre-
taria do commando geral; o 2", a guarda 
da Polioia. 

Oa demais corpea dnrSo o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, »argento ttonçalvc». 
Uniforme, 7°. 

MATADOURO 
fio Matadouro Municipal, foram abati-

dos bnntcm 187 bovinos, Cd »uiiios, 19 
ovinos <> O vltello». 

Rejeitado», 5 ovinos. 
Inutillaados: 2 suiuoi, 31 pulmões, 4 li-

gados « 9 iatestlno» delgado» de bovi-
nos, 17 pulmões e ti fígado» de suínos 
o 2 pulmões e 1 fígado do ovinos. 

EmbloBia do carimbo, coqueiro. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no <fla 20 do ju-

. nhp: 

Existiam 375; entraram 9; sahiram 2; 
falleceu I ; existem 831. 

Derai.. 121 consultas e fizeram-se £0 
pequeno» curitlvoi. Foram aviadas 220 
receitai. 

Medico de dia, dr. Valeriano de Souza. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
ProvisSea de casamentos: 
Para o Braz, a favor de Rartholomeu 

Ealon e Brasilina Maria Vidal. 
Para Queluz, a favor do José Benedi-

to da Silva o Zulmira Carvalho t 
Uiva. 

Para o Cai..bucy, a favor de Oiovannl 
itolchlni e Jrscla Netto. 

Para Tlaté, a favor ds Liborio Guar-
neri e Leonor de Camargo. 

Para B4a Vista das Pedra», a favor 
da José Bernardino e Maria Uisula de 
Jesus. 

Para Pedreiras, a favor de Antonio 
Naiatini e Antónia Wautens. 

Para S. Luiz, a favor do José Anto-
nio Pereira e Maria Francisca da Je-
áiis. 

Para Sni.ta Cecília, a favor de Jcsí 
Vaz o Isolina Pere». 

Para a mesma parochia, a favor de 
Moraes Dotfn de Mello e A delia Holl. 

—Provisão auctortsando a bençam da 
Imagem de S. Jo io naptteta, a favor da 
AasociaçSo de 8. Joio Baptista. 

tdens, para a~colebra(4o de uma missa 
na capella de S. SebustiSo, filial de 
UuaratlngueM. 

Idem, para unsa missa era casa de sua 
residência, a favor do Joaquim Botelho 
do Abreu Sampalo, residente em 8 . Car-
lo» do Pinhal. 

Idem, para celebrar uma missa na Ca-
pella de 8 . Pedro, filial i parochia do 
K B . 

Mem, para nma festa na capella de 
Santa Cruz, a favor de Arthur Campo» 
4 Amaro Gonçalves, na parochia da Con-
Mla(io. 

LOTERIAS 
Resumo do» prêmios da loteria da ca-

pital federal, extrahlda hontemi 

12533 l&OOOtOOO 
16687 800*000 

11487 600*000 

FIEXIOJ DE 200$ 

6584 987S 14110 15294 1752» 14454 

Witoi Pt 100$ 

6 7 » 13633 30119 11854 2(065 26147 

n m o i n 40$ 

í d t í F áSw s S l o ™ 1 , 5 9 , C W 2 1 9 m 

àmoxiyiAQSe» 
12639 e 12534-100* 

166» • 16638- 10$ 

B0L4A DE M O PiülO 
ttI.TIMAS COTAÇBÍ» 

rOBDOB fVIUCOl 

Apolkra do Ertad» 
Berae» de 6 •/«., . 
Idem rir.preatimo(ltl893 
Letra» da C. Municipal., 
J.* emprc»timo 

»> * 
4.» 
6.« . 
«.• . 
Letra» da 0. de Santos 

(1* eralsilo) 
M«m, idem (1* cmlaUo) 

t 30 dias : 
Idem Idem (da 2* emissio) 
Idem. Idem (2* cmlaaio) 

a i o dias 
Letras da C, Municipal 
de 8 Carlo» 1* a2* »írie 

Idem da 8* «él la 
Letra» da O.de Campinas 
Idem, do Valor de 200$ 
Letra» da C. de Caplvary 
Letra» da Cauiua de 3 . 

Rita do Passa ttnatro 
Idem, Idem, da da 2* eéric 
Letra* da Camara de Ca-

sa Branca 
Letra» da Camara 'lo S. 

Cruz das Palmeira» . . 
Letras da Camara do Rio 

C 

Vended. I Comp. 

80$ 

84$ 

86$ 
76$ 

100» 

930$ 

75$ 

80$ 

01$ 

75$ 

119$ 

H S 
noa 
20$ 

96$ 

7$ 
90$ 

LETRAS HYPOTHECARIA8 

B. Credito Real do 6 39$ 36Ç50O 
Idem íle 6 % a 30 diiu. 39$MO 37$500 
Idem 8 •;•... 49$ 47$6C0 
Idem de b »,. a 30 dia». 50$ 48$600 
Banco União de 8. Paulo. Ii05 50$ 
Idem, idcui, da (4" «érie; — 52$ 

DEBENTURES 

Companhia UuiSo Soro-j l 
cabana (1* sério) — 05$ 

Idem, idem daC'. Vtuana| — | — 
VENDAS REAI.ISADAS MONTEM 

20 aceSfS da Conip. Mogyana a 281$ 
14 idem idem a 2318 
06 idem idcin a 231» 

202 idem idem com 10 "'.i a 98$ 
2 acções da Comp. Paulista a 210$ 

50 idem iTcm a 210$ 
200 arvftes doB. des . Panlo a838 
200 letras do li. C. Real 8 % a 48$ 

19 aevóes da Comp. Mcgyana a 'j:i2* 
13 aci.fles da Comp. Paulista a 210$ 

100 letras do B. C. lte.il 8 «V a ih* 
100 idcin idem idem a 47#500 
100 idem idem (a 33 (lias) a 49$ 

A' HORA OFFICIAL 

100 letra» do B.C. Real S % a 48$ 

PBAfA DO COUIIERCIO 
Estí como inspector do mez da juiiho 

o sr. Christiano Peregrino Vianna. 

Trem nocturno— Porta alinplea, at i a» 
4 e 1)2. Dupio, até as 5 boras. 

pbeí;o do café kii havtos 
A v\ssociaç'4o Commorclal recebeu o 

»egninto telegranima: 
santos, 22—A'a 11.53 

O mercado abriu com procura regular, 
na base de 3$000. 

pueí;o do café no uío 
Confdmin o boletim fornecido pela 

Bolsa do Rio, foram, no dia -.0 dc junho, 
cotados oa typos: 

Por arrola Por 10 I.IIO.j 
0*200 48221 
58800 3*949 
5»!00 3807« 
59000 38104 

N. 0. 
N. 7 
N. 8 
N. 9 

CI.TIHAS COTAÇÕES KA B0UA DO BIO, 
NO DIA 20 

Fundos publico»! Venda, rompa. 

r.eracs do 5 - 918$ 
Kmr.° de 1895 965 * 901$ 

de 1895 (nora.). '.155$ — 
de 1897 1.032$ 1:028$ 
de 1M>7 (noiu.). 1:030$ 1:025$ 

. Mcuiúpai 171$ 17u$5<M) 
(nora.) 174$ 173$ 

In»cripc5e»de3'é> 878$ 
de3»;,(uom.) 873$ 

Estado de Minas 732$ 725$ 
Idem, Idem, (nom.) — 730$ 
Estado do Hio 
Idem, nominativa* 
Empréstimo de 1879.. 
Municipal do Pctropolis. 
Apólice Est. Eap. Santo 

Acções de bancoi : 
Comnierclal 114$ 110$ 
Commercio 100$ 150$ 
Idem com -10 ''t 
Funocionario* pnbllcos. 
Hypotlieiario 
Lavoura e Commercio. — 78$ 
Republica do Brasil . . . 105,500 10$ 
Rural e Hypotliecarlo.. 
Idem, idem da 2* sírio. 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Fol pro rogado até 30 do corrente o 

prazo para o recolhimento, »era desconto, 
de rotas do govorno e bilhetes do emia-
• io bancaria em sua totalidade, e que 
passou a cargo do governo, rx-et do de-
creto n. 2.406, de 16 de dezembro de 
1890 a saber : 

A'ofas do goccrno—mm, da 6*; 20CJ 
100* e 60$, d» 7*; 200* e 20$, da 8* 
estampa. 

Bilhete» doa bancos- •Credito Popular 
Norte, Enados 

Tedaa oa 

1(631 • l » W _ 3 f S 
- M * * 16640-11 

tormina de» 

do Brasil, Emissor do H H H 
Unidos do Bruil , Emissor d* Bahia. 
Emissor de Pernambuco, Emissor do Sal, 
Unlio de 8 . Paulo, Nacional do Brasil, 
Banco do Brasil, nova einisaio. Republica 
doa Estados Unídoa do Brasil e Republica 
do Braall. 

A» nota» do governo ora em snbstitai-
çlo. e tedo» o» bilhete» baucarloa que 
n io tiverem eido apresentados a troeo na 
Caixa da Amortisaçlo, ou naa reparti^««, 
faderaea asa Estado«, até ao fim do »Ilu-
dido prazo, fncorrerio em desconto, na 
fôrma da» disposições era vigor. 

—Fel prorogado, Irrevogavelmente, até 
30 de «etembro vindouro, o prazo mar-
cado para o recolhimento daa notas de 
diversos valorar, ckaaadis a troco na 
Caixa de Amortlaaoto, a cuja inportancia 
attinge a 315 .000:000$ de rela em notaa 
da emissio do governo « 41.000000* de 
rei» em nata» bancaria». 

i r a t i d a » M a r í t i m a s 
ICimmitriat letegram Oureaas) 

Bio, 19-6-1906 
Eatron • vapor Jma.-tMe, procedente 

d» Wariém v escalas 

MALAS PARA A EUROPA 
• KEX PE J t- IM »E 1903 

Dia l i - a i d e 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

vAfoaxs e t o m m • « bm 

f » « P " 1 

A m t f f t • 

BreMM « 

0«a«t» « 

»AfOiW k IAMB 14 «I« 

Southampton i mo. , Cl/de 

Ilamburfo o Ar. o «« Mcela i 

yxpflnl« KBPCRißO» t u «A.YtOS 

Hamburgo, Belgrano. 

.-York, Ten; 

i 

Em 

I i 

Nora-York, Tennpieii. 
Rio de Janeiro, (Tarda.. 

f Sta. BOíuo» Alfts, Dnciheta dl O eh 
Ria d» J»u«iro, Oarcla 
Oeiiova, Cittd dl Oniora 
Nova-York, Baron 
lilo de Janeiro, Qurcia 

vapores a saiiir de »AKTOa 

Hamburgo o e»c., S. Nicolau 
Rio de Janeiro, Oarcia 
Nova-York, Tennyton 

Em julho i 

Hamburgo, Belgrano 
Génova, Dnccheaa dl Otnova . . . . 
Génova, Citt/l di Geiioia 
Rio de Janeiro, Oarcia 
Rio de Janeiro, Garciu 

Nova-York, ttqron 

ps eijos do* oEtntao* 

mercado 55 ia Marçal 
Aliançar, kilo 
Arroz Japão, »acca 

• Carolina • 
• Iguapé • 

Alhos, reste» 
Bt'.atas 60 litros 

• doces, .60 litros... 
Lombo, klto 
Leitão, uni 
Milho, 50 litros.' 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, EO litros 
ttueljo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, kllo 
Cari», 50 litros 
Carne secca, kilo 

8ame de porco, kilo 

arne de carneiro, kilo.. 
Carne verde, kilo 
Farinha do mandioca, 501».. 
Ftrinlia do milho, 50 litro». 
Fcljito 50 litro» 
Oallinlia, uma 
Pato, uui 
Peru, um 
Frango, ura.-.. 
Carne do porco, salgada. 

r». — r a j » ' ; 

IStOOO 

2<M«0 
liooo 

70)00 p 

i p o o 
39500 

10*000 

tWOO 
1WÖ0 
•700 

80500 
1*000 
1*300 
1*800 

VM 1*000 
H*000 

4«000 5*040 
8ÔUOO 108000 
11300 WfíO 

2*000 
10*000 
1*500 
1*200 

E X P E D I E N T E 
Toda a correspondência deve ser diri-

gida directamente ao seu direotor-geren-
te sr. K. I'. Chaves.—Caixa F .—3. Paulo. 

Para aimuncios o assignatnras o publi-
co deveri entender-« com o administra-
dor sr. Antonio da Rocha Ribeiro. 
Todos os pagamentoi deverio ser fei-
tos mediante recibo passado pelo mesmo, 
em competente talio. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e ú l o o a 
DR. J , ALVES DE LIMA-da Univer-

sidade do Paris, cirurgião da Benulicen-
cia Porlugueza c da Santa Casa. —Esps -
ciaiidade : moléstias do «enhoris, das 
via» urinaria» e parto».—Reaid. : largo 
dos Guajanaze», 4. Consnlt. : rua Slo 
Bento. 26-A (das !2 i» 2). Telep., 301. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CM.VICA 
medica—Conmltorio : rua do Commercio, 
6. da 1 is 3. Ri sidcncla : rua Yplranga, 
52, Telephone, 922. 

DR. QUEUiOZ MATTOSO - Clinica-
medica, eaíjcciaimente de creaueas. Re-
liJenda, alameda do Triumpho. 24. Te-
leplione, 36. Consnltorio, rua de S. Ben-
to, 51, sala u. 8 ; de meio-dia á 1 hora 
da tardo. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca doa prlneipae.-' hospitais da França, 
Italia, Áustria, Allemanhu o Inglaterra. 
Uesldci,.;ia, rua Maria Thereza, 24. Tele-
phone, 66. Consaltorlo: rua S. Bento, 
57. Telepliouc. OS-8; do 3. 

DR. A ZUR EM FURTADO-Clinlca me-
dica, com especialidade—moléstias doco-
raçfio e doa pulmões. Residência, tua da 
Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DR. CAMPOS S E A W « , medicoeope-
redor—Consnltorio, rua b. Bento, 51, so-
brado. Consultas : do 1 ils 3 da tarde. 
Residência, rua Dario do Itapotininga, 73. 
Attende a chamados a quilou-.'r hora. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Cor.snltorlo, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde Residsn-
ila, ma da Liberdade. 67. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade do Medicina de Pari». Clinica 
medica, com especialidade — Sgpltilia e 
mtleatiaa da pelle. Consnltorio: rua de 
B. Bento. 46, de 1 is 3 lipras. Resi-
dência : rua D. Veridiana, 67. Telopho-

260. 

dr: VIRIATO BR tNDAO. - »Clinica me-
dico-cirurgica c especialmente moléstias 
do» irgumn gcnUo-arinariot, 'cUe e sjr-
vhllit. Consulla» úa l ás 3, ua úa Hoa-
VUl», 41. Kesldencia, largo da Liberda-
de, 56 Tclephone n. ÍOO. 

M a e s a g l a i t i a , 

ANTONIO M O I . l i a b d , ex-profes-

sor <la Iíscoln do Massagom, de 
Paris. Rua dos fiuyanazos, n. 94. 

A d v o g a d o s 

P R . DINO BUENO—reabre seu rsiri-
f tório de advocacia i travessa da Sé. 12. 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem. seu escriptorio de advocacia A 

ma do Commercio, n. 43, das 12 ás 
3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dea Santos, Oacnr Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua do S. Bento, 
n. 20 A, para a mesma roa. u. D7. 

DR. JOSE' TORRES DE O U V E I R A -
ADveOADO — Incumbe-se do serviços ua 
capital e no interior, em primeira e se-

Ílinda instancia. Escnp.—rua de S. Ben-
o, n. 12. Resid.—rua de S. Joio.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta causas em 1* e 2* instancias e 
r,o interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Gcivio Bueno. 33. 

X l e x i t l B t a . 3 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
la, n. 6. 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em frente 
ao Ornpo Escolar. O» trabalhos executa-
do» neste conaoltorio serio garantidos 
por vario* anuo» e por preço» sem com-
petência^ 

DENTISTA. — O eirnrgWo dentista A. 
Csstello hl qualquer trabalho do» mais 
aperfeiçoado» e moderno» da sua pro-
fissão, por preço* muitíssimo raz6arei*. 
Accelta pagamento em preotaçiet, pre• 
I lamente ttnlractadaa.—- Gabinete i r » 
idcKd». ma Direita, n. 20-B. 

D. Adélia d» O lhe i r a Camargo 

Francisco Lourenço de Camar-
j o o sen* filho*, genro e neto* 
mandam r*»ar nma missa per 

de sna sempre lembrada 
, mia e avó d. Adélia 

de (H.iveira ( ASABOO, «étimo dia d» 
•eu panameato, na egreja da Luz, hoje, 
ás * hores da laanki, para cujo acto 
convidam o» leoa y»rent<» * pessoas d* 
»na amhade, ficando eternamente agra-
deci** . — 

• m Francis 
^ ^ ^ ^ go e ser 
-r-ir-w njindam 

alma d< 
X e»pos», 

DE OtIVCTKA CA 

S e c ç ã o l l v r < 

O d r . Viriato B r « M L « « 
n i a d o u • M B H l U r l o p » p » 

« r o a 4a I M « . V i s t a , n . 4 1 , 
• a d « M n t l B ú a a d a r c a n * 
« H U M d * 1 3 h« . 30-13 

* 1 

'.» 1 
M » 

yiüei, Uliítr* pfÃftt^Hr Aífti"poli«tl 

X' j qtle conhecímo» o* betliisliiiô» pre 
dlcadof " " 
enaltece 
dlCi 

im 
linda qot «a be oi 

de ciplrlto e d| coi 
eal« iJiitlictissMo br< 

Sd« «abeiíoi do* notarei* «er 
prettidoi tquelle município, 

perluiwtsWo» »«rnsfí muitlnímo p-f-í 
qiiaodo noa OHerc"« «CíiiWo Jo rcíUIrtf 
ne*t»a c i l i n n i i oi Inolvidáveis iíTvIços 
por e|Ie préitado» i, causa pnbUci, 

D ii lo fazemos edm todo CoricW, pM 
que também julgamoí cumprir um d í v » 
lavando ao aeu espirito a Convleçio A 
que 4<tui ba qu*m avalia o* «eu* /•»«? 
mérito«, do mniU que nio »4 Rio Claro, 
mas todo o Estado lhe deve pelo qua tem 
folio pelo nosso progresso moral e mate-
rial. 

A horda do» despeitado* jacobinos rio-
d»ren»es que tenta embargar o» paMos 
tlauueü* grande paulista, mal* reate*, 
mal* brilho d i a quem tem dedicado teta 
sua existência a* bera publico 

Nio fossem, pois, esse* Indivíduos e» 
iravijado* a Inconfessáveis interesses pis-
soaes, e nós ignoraríamos talvez qao o 
coronel Joaquim ta 0al!<* continua a ser 
a sentlnella invicta da paz, da ordem rio-
claren*«, o mal* valoroso operoso do sa-
neamento moral do progresxo local. 

Ellet, pois, s*m o saber, prestam um 
•crvlço a todos ní», 

Da Tribuna d* 19 de junho. 

Club Athletico Paul istano 
Foor-BAM. 

.Vatch do dia U de junho 

Os soclos deste Club qua ainda nilo 
tiverem recebido os cartOes especilt» de 
Ingresso para este match, poderio* yo-
iural-os na si>de do Club, i rua da Bia 
Vista, 48, »obrado, até is 11 horss dr. 
noite do dia 23 do corrente. 

N B.—Os cartíes de ingresfo dialri-
buídos am melados do vez de maio pro-
xlmo passado r.io dlo Ingresso neste 
match. 

S Psulo, 22 de jnnho da 1903. 

O thesoureiro, 
Luiz da S. Pbado 

• vidro» do 

lo, e em Santo*, na 
lombo. 

Licor intl-
pói ou pílula* 

drogaria 
Irmfo Sc 

pharniicla Ço-
6 - 3 

Ba&ço do Credito R e a l d« S i « 

?&ul<} 
O relalorlo da directoria, rilallvo ao 

anno findo cm 81 de dezembro ultimo, 
pode ser procurado pelos sm srúouis-
tas nos dl«» utels, i rua Direito. 15. 

8 Paulo, 20 de junho dc 1903. 3 - 3 

•&Ê 
s. Paulo Ra i lway 

Company 
FRETE DE CAFE' 

No proximo me/, de julho, a tarifa do 
café ds* tabeüas 3, 3-.V e 3-B, nesta li-
nha, teri a redueçlo de 10 vi*to a 
cotaiío official do mesmo gênero, na 
pra<;a de Santos, ter sido, na média, in-
terior a 6$!0O por 10 kilo*. A* tsrifas 
desta estrada nio sio sujeitas i taxa 
cambial. 

Superintendência, i-t. Paulo, 20 de Junho 
! •••)•.—!f'nVam Sprer», abpwinteu-

d tu ti 4—2 

i g e n ü í a l i e r a i d a s L o t e r i a s h O a o i t a l F e d e r a l Î i / a p i 

R u a 13 d e N o v e m b r o , » . 2 7 - A 

H O J E H O J E 
E X T R A C Ç Ã O 

H O J B 

i 5 CONTOS 

Eîtrada de F e r r o T:-.ut até 

á U batuta 

Constando Companhia 
Mina», nropríataria do mat 
ga via-ferrea 'laquelle noino, qne o 

S Panlo í 
o material da anti-m e* ' 

mo mterlal ca t i s-ndo criminosamente 
vendido, pois n io deu para isso ancteri-
saçio a ninguém, previne ella a qnem in-
teressar possa que vai, nio aó promover' 
a ^ompetento rcivindicacio, como também 
a responsabilidade criminal do» »uctore» 
desso fnrlo 

Rio do Janeiro, 18 do junlio de 1903. 

Jni.ta Bra<ia 
3—! Director. 

»10LESTIA8 DA PELLE jj 

a y p h l l l a 

Orgni,s g»nitae» e urinário» 

DR. VIEIRA DG AIELLO 
ESPECIALISTA 

Traia » eyphili» e as moléstia» 

trinarias per processos efflcaxei. 

Ctvtultoria I Retidtitcia 

I CA DiBElIA, 65 I Alameda Glette, 101 

Teieplione, n. 510 mi) 

=sa 

lO i tES F A L I S T R K S 0 ca-
í ó Beir£o—licor e piiulas—cu,a 
<• tom rapidez estas febres quo 
tai.to afni^cm a humanldado. A 
eflli-acia do Oafd B e i r ã o , na» ia 
flammaçõc* do fígado o do baoo, 

também é incontestável. Vcnde-ao cm to-
das as plutriiiacias. Deposito : -Dro^aam 
Beirio--Pari . (3 em 3) 

Peitoral 
de Uorm de aroeira, antigo c mutauiba,. 
preparado de effeito garantido im«o[fee-
ções rins vius respiratórias, como catar-
fbo puimonar. a^ado ou chrnnico, cron-. 
chltís, loqueluclie, asthma e to*»o na- ' 
ctt-ma. 

Ba roe l— S. F n o l o (nt) 

S 

oFítn ant i-op i ín ièo pre/ïri-
<*o n . Instituto Beramíberapico do 
B PiHlo, contra as moriMduris 
ds caicavcl, jararaca, 
O urutd. A rendi na* principaos 
drogiriu d» 3- 1'aulo. 
— ? . .1 i . . . . . . . . - . 

A n n u n o l o a 

PROFESSOR Alexandre Cramer leccio-
na em cuss« particulares toda a mate-

ria dos cursos primário e secundário in 
cl'.islvi' a l l e u&o e g rego . 

IníormaeJles com o *r. dr Gonçalves 
Theidoro, largo Municipal, n. 11 

15-9. 

CoiRpanliia flama! Fer es Camp i ne i r o 
A V I S O 

Previne-se o publico que a taxa cam-
bial a vigorar no proximo futuro inez de 
julho é do 1,1 d. por IVXiO, ou maia 
3.) % nos pre ,ca das t a bel Ian 3 a 15, 
com cxcepi,-rio das tabellas-Catf. 1 o 5, 
qre nio ti<m cambio, c sal mal* il da 
tabella -l-A. 

A taxa cambial na liuha Funiiense <: a 
mesma do Ramal Férreo, com excepçfio 
de café, aguardente, tabeila» 3, 3-A, 3-B, 
1 o 5, que nio tem l ambío. 

C»m pinas, 20 de junho de 1903. 

Alfredo B. da S. 01 ir eira 
10—1 Inspector geral 

U a Magalhães 
K . Í J A 

do Commercio 
IV . U 9 

Acaba de rccebtr: 
L o i t u r a » popu-

l a r « * «obro u «a-
^ra lu Paivio de 
Nosso Senhor Jesus 
Chri»to e as Dòres 

de Maria Sautuajuia. Illuntrada com 
exemplo» extrahidos dos melhores aucto-
re», por u.-i padre oa Congregarão da 
MIssDo. Adornadas com 7 gravuras Mnas. 
Segunda ediçio. Um eleganto volume em 
S" encadernado—::®. 

T h e i o u r o do Ch r i » t £ o . dodliado 
aos aluiunos do, seminários do Rrasil, 
por um padre da Congregação d» Mlisio. 
Sétima ediçio, correcta u augmentada, 
com a devOeio do apostolado da Orai;io. 
Um volume em 12'* nitidamente impresso 
e {Ilustrado com Iludas estampas, enca-
dernado, 38. 

T h s s o u r l u h o (lo C h r l a t l o . por mu 
aaccrdoto da Congregução da Missão, 
enriquecido corn o offhio parvo de No*-
sa Senhora. Um volume em 32', nitida-
atonto impresso com lindas gravuras, «r.-
cadernadc, 28. 

Polo correio, mais 500 ré:» por volume. 
Os pedidos, assim como de cataiogos, de-

vem ser dirigidos á L i v ra r i a , do 

P. DE S. MAGALHÃES 
I t u a <IU C o m m c r i - I O , n . 2 9 

S. PAULO 10-5 

Café Belrla 

Só padeço de sezões, febrei palustre», 
Intermittentes, ou outra qualquer ciasse 
de febres, jueiii deaconhece o celebro 
Cali B e i r ã o (licor e pílulas). Este-
maravilhoso* remédios cnraui radicahiene 
to estns enfermidades. 

em todas pliarmiclas. Dopo-
si..' v a i a r i a Bc l r f lo . Par i . 

(3 cm 3) 

£ ' Hotav&l 

- -jMrno continua tra/endo a infiuen-
sa, t a constipações e o rhenmatí*mo para 
tod-i edade. E' not.-ivel a fulta dedinhel-
•"II para todos os negocios, ma», nio me-
ne» notável é o angmento do consumo 
diário das Pílula» Sudoríficas do l/iiz 
Carlos, do Anti-rlieumatico paulistano, 
pés depurativos o da Injecçio Meudes e 
outros preparados ds Luiz Carlos, que 
acabam de chegar na Drogaria Baruel 
i- C.. na casa Lebre, Irmio & Mello, c 
cm Santos, na pharraaeia Colombo. 6—6 

Peitoral 
do flores de aroeira, angico e mutamin 
preparado de effeito garantido nas affeo-
çAes das via» respiratória», como catar-
rho pulmonar agnlo ou curonico. bron-
ebite», toquelu.he, asthma e toaso no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

A T Í M Ç A O ! 
Como todos os -bons produ-

ctos, a Verdadeira Agua de La-
barraejue tem sido imitada e con-
trafeita, e quasi todas as imita-
ções são mal preparadas O, por 
eonBequenciarinefficazen. E', pois, 
de absoluta nacessidade, quando 
se quizer preservar seguramente 
das moléstias epidemioas ou con-
tagiosas, que se peça bem clara-
mente nas pharmacias a Verda-
deira Agua rle Líibarraque. E pa-
ra evitar qualquer engano repa-
ro-se bem no lettreiro. O da Ver-
dadeira Agua de T.abarraque tem 
o endereco DO I.aboratorio : Mai-
son I.. FUEllE, 10, rue Jacob, 
Pari*. 

O emprego da Verdadeira Agua 
de Labarraque misturada conve-
nientemente com agua eommum 
é quanto basta, na verdade, para 
sanear immediatamente os Toga-
res onde o ar estiver mais vicia-
do, para desinfectar logo todas 
as roupas, mesmo as mais inqui-
nadas de matérias PROVINDAS de 
individuo« fa l lec idos das mal» 
terríveis epidemias, toes como a 
febre amarelia, a peste, o typho, 
o cholera, e para destruir instan-
taneamente os germens destas 
mo l é s t i a s t â o ter r íve is . Lavando-
se as mSos e o rosto com Agua 
de Labarraque misturada com 
agua, fica-se preservado com cer-
WIA de QUSLNW epidemia. 

Quasi s e m p r e deve-se misturar 
a Agua DE Labarraque com agua 
notes de empregal-a. Quanto ás 
doses e ao modo de empregar, 
leia-se o prospecto qtte se aeha 
em volta aa garrai*. — A Agua 
de Labarraque serve exclusiva-
mente para o t t í o externo. A* 
venda e s todas as b&s piiarma-
ciae. 

O clrnrgiio dentista Annlba,* Vitral 
•ura qual ,uir deote, pur mais dorido que 
...jj, em 24 horas, cem um proeeiai da 
«ua invi-nçlo. Obtura a amalgaua, a os-
i> artificial, a romaite, a grunita ou mas-
i.i, p->r HgíKJO. Obtura a ouro por 10$ 
% 25$0ÚU. 

Kestaurv dente» a ouro, ror mais dif-
iull que ie.ja por 258 a 403, '.n»o empre-

gando o processo brusco do uiartolloj. 
..impa cadentes o o» turna alvos por 5^1 
i 2">9. Kitrai dente» »sm d j r por 5$. 
'ol!->«-a dentadura» com ou sem chapas ; 
-eiit-s a pivot, coroas de ouro e incrus-
i.rsçùe» d i htiihan'es. Trata das moies-
Ms da niitfa o co ilge .,s anomalias den-

,ari*v. Todoi es tiabalho» aio gaianti-
dus pora||ait s .mnos e praticados sem 
i mllriniT'-: ir, mesmo Va» pessoas mais 
l'-rvcsa» i » conaiilíorio caprichosamente 
u.Hta.jadu, i"in toias as condições hvgir> 
.•icasT'- m anparelhos do» mais moiler* 
no*, obser.itico » rigorosa anti-sepsia. 
iiorseibada pt!os metii"dou dos mais con-
-nium*dos da cirurgia ilentaria. 

Consulta* o operaç-lcs, das 8 huras ás 
i da tarda. <m) 

© u a , d © S . B a n t o , 3 1 
S o b r a d a 

1 2 : 0 0 0 1 0 0 0 

S A B B A D O , 2 7 d o j u n h o , 8 A B B A D O 

B 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
todos de tem dar preferencia a .esta agencia gem!, visto ser a que (em vendido maior 

numero de sortes grandes. 

Os pedl jes do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual rapreaeutaute <ia 

Ccmpnnliía de Loterias Nacionaes do Brasü. 

L U I Z M A N G E O N 
2 7 A — R U A 15 D E N O V E M B R O — 2 7 - A 

Ca i x a do corpeio. G 1 7 - 8 , P a u l o 

E S P E C I A L 

L E I L Ã O 

J U D I C I A L 
( P E N H O R M E R C A N T I L ) 

de um bem montado e completo estabelecimento de torre-

ía f füo e moagem de eafí, denominado 

" G â B É B O H O B T f i " 

e P I o j e 
Terça-feira, 2 3 do corrente 

A O M E I O - D I A 

W N I V T Ü C U h a n n I 7 ^ 
H M 

u m 
(Auxiliado pelo ej-agente de leilões J . A. LEAL, com escriptorio e agencia í 

rua de S. Bento, n. 35)—Tslephoae, n . 877. 
Munido do competente alvará lirmado pelo exmo. sr. dr. juk de Direito da ii" 

vara coiumerciai, u requerimento do illmo. sr. coronel ííeuedicto Mártir.* de Si-
queira. i.a ejecuçio de penhor que move coatra o sr. João Fernandes Cardoso. 

Venderá , ao oteltaor lance recebido, oiu f r a n c o lei l&o j u d i c i a l , n o 
« l i a , l i o r a w l o c a l a c i m a i n d i c a d o « « , em u m só l o t a ou reto-
l h adaman t e , t odos ca mao i í i n l a i noa e aoce>isorios de toxrefacçdo e 
mo^gOa i . 

A s a b e r i 
Esplendido motor de força de 4 caiallos, movido a kerozen*, com todo os seus 

acces*orlos. tfao»ml»»ões, mancaes e pelns, -loue moinho» com funis de metal ama-
rello, com deposito» envidracado-i, grande caixa de ferro para deposito 'de agua, 
um moinho para fubá, grande torrador aperfeiçoado para,café, di-pcsitos de ferro 
para café, balanças com pjios, armarios envidraçados, baleio almofadado, medi-
das para seccos, carrinho de mão, estantes, fui.is, escadas, cadeiras, tuboletas 
e miudezas. 

E ma i s : 
30 tinas de superior bacalhau o <w perfeito estado, does grandes encerado» 

Inglezcs proprlos para cam!::hões, garrafas de finos nioihadOA, latas com ajeite, 
»accos com rolhas, latas com conservas e farinhas de biscoutos, peneira» e diverso» 
outros artigos Tndo pr.ra ser vend ido ao me l he- prsço obt ido . 

H O J E H O J E 

T e r ç a a f e í i * a , 2 3 d o c o r r a n t o 
AU MÍCIO-DiA 

A " t r a v e s s a d < » l r a z 9 a i 
P e l o le i loe i ro 

Q U I R I N O 0 0 C A N T O 

u m so n 

7 Ô 

P A R A 110 J R 

A z a r 

Resultados de houtem: 
BIO 

Centena.... 
Dezena. . . . 
Ornpo 

533 
33 

S. PVJLO 
Centena 
Dezena 

9 i Cirupo ti 

Z é C a i p o r a 

« Â I S - m t r i Q Ã o 
dos M O S Q U I T O ^ , T R A Ç A S , etc. 

C O N S E R V A Ç A O DAS EFLOPAS PEIA 

C A M P H A L I N E M A R T I N 
C H E I R O A G R A D A V E L 

MI ITÍÜM Pk' aODt,/W, r d'Aoron.PtRIS 
^ P a u l o : J. i l i l u n t CL - BARUÉt 4 C • 

22 

laoffensivo, do aLâoluta pureza, cura 
dentro do 4 g H O R A q 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiba. cubcbos, opiatas e injecções. 
Sua ofdcac'» 6 universalmente re-
conhecida tu affecQiles da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 
cesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso com f iiirjyl 
tinta prota o nome \WIUm 

8, rna Vivlenne, . ta uti; u Ptarmaeia». 

LUXUOSO E OBANDE 

Incontestavelmente é a üRAUNA o 
melhor tónico até hoje conhecido para 
dar brilho o vigor ans cabellos, comba-
ter a caapa o fazer dtsapparecer a cal-
vície. 

A GRAÚNA í nm prodacto Inteira-
meuto nacional, porananlo 6 somente 
feita d» vegetae» colhidos na incompará-
vel a rlqti!«s!ma flora brasileira. 

A GRAÚNA nada tem dc nociva, pelo 
qna so pode. «em o menor receio, appll-
cal-a na cabeça de qualquer creança, 
afim do fazer o completo eiterminio das 
caspa.-vj^amldas ou secca», muito com-
muus lios meninos. 

A GRAÚNA faz sumir a caspa em 
muito pouco tempo : dit um enorme vi-
gor aos cabello». torna-o» lustrosos, ma-
cios e sedoso», como velludo. 

A GRAÚNA faz na» er rabello» »eja 
qual for a natureza da calvície ; sendo 
antiga a calvície, depende t i o sdmente 
de paciência e coostancia na sua appU-
caçto. 

A GRAÚNA ê feita com • máximo 
cnidado por uma respeitável senhora, 
única possuidora do segredo deixado pelo 
grand» botânico brasileiro qu», do* gen-
tio*, obteve raiz«* e fructos indígenas, 
do* qnae* é feito o maravilhoso tenlco 
ím*mto*do GRAÚNA. 

A GRAÚNA vende-se nas principae» 
perfumaria» e drogaria» desta praça. 

Deposite* n* Rio de Janeiro, rna do 
Rosario,'27, í*ob ) : em S. Panlo. Ba-
ruel k C. ; largo da H . t f , 5 ' . d. 

Antonio Molllard. sxjirofessor da Es-
cola de Mwtge i a de Par la, tem a bewi 
de particlpar ao respeitavet pablico pan 
Ihta que e»tl* i disposlçlo de mesmo 
pablico dons callists», doua ma ni car o* e 
massagistas do* dons «exos. n» gablnete 
•ne aeaba 4* akrir, i raa *a ». •«' 
» . 3 1 

fat m l *Bb«a • tratament» * • 

Moweisi tapetes , quadros , chr istoff les , crye-
taes , popcel lanas, bom p iano, bandol ins , 
cy tha ras , objectos de esg r ima , espelhos, 
ps i ies diversas, 2 au tomove is e gazo l ina . 

O Z . E I L 0 2 Í R 0 

( C o m escr ip tor io • a g e n c i a á r u a S a n t a Tfceresa, 6-A) 

Distinguido com a preferencia do seu illustra amigo ear-itão .Iohíí Julio Rodri-
gnes, muito digno proprietário da casa denominada AO GATO PRF.TO. qne, eou 
•ua exma. família, ee retira em viagem de recreio, para a Europa, venderá 

E m p u b l i c o l e i l ã o 
ao maior laiec offerecido, todos os movei* e tetelas quo guaruectm a sua bem 
montada reaidencia. 

A M A N H Ã 

Quarta-feira, 2 4 d o c o r r e n í e 
CPI A SANTIFICADO) 

R I J A T A M A N D A R É , I V . 4 6 
A O S I E I O - D I A 

Confirme o catalogo publicado no Diário Popular, de 23, e Eetaio e Com-
mercio, de 24. 

A * S horas era ponto aerlo rendido» : t m antomovel Jorge Richarde, de 4 
ro». caixa de ainmíniiin, tolda d* erv»t»l: om dito, 3 motor** prtocte, S lega-
l .WO litro* de gazolina »teallna e Mote-Nspbata. 

Quarta-feira—AMA\UA—Quar ta-Wra 
A O M E I O - D I A 

Rua Tamandaré, n. 4 6 

Nenhum remédio tera apresentado t.la 
bon» resultado» na» atfccçõe9 pulmonar«« 
como o reitora! de Cambara, de 8uuzi 
Soare», que cura-as radicalmente no 1" * 
ã 4 períodos e proporciona granda alilvla 
ao» doentes no 3* período. 'i' 3 

A c a s a I w m n e l d o S á , (fun-

dada em 1891) recebe á commisslo: 

f e i j ã o , m i l h o , a r r o z , 

b a t a t a s , t o u c i n h o , c a -

f é e s c o l h a e tudo quanto se-

jam geucros alimentícios. 

A s c u n t aw Ao v e n d a SÃO 

á v i s t u . 

Ksa da Estafão , o. 41 
B. P A U L O 5 - 2 . . . 

M a r m o r a r i a I talo-Brasi leiro 
CftAKfcK OFFICINA E>E ESCCLPTtjaa, OH-

KATO» £ anCUlTCCTUaa 
IxpctiçSo permanente de tnmnlu t 

citatnas, pedras de ecpalturae, 
ernres ete. 

M . Tavolaro & C O M > 

Apromptam e Importam do axtrai« 
geiro qualquer obra do mármore. 

Perfeição, solide» e pregos módicos 
liuvettem desenhos a pedido. 

(...) 
lii:a Baião l íapr i imnga, a. 9 

E t . i ? a u J o 

A G U A 
Miners! natural Puríatlte ds 

R Ü B I N A T 
L L O R A C H 

a ni 8» 1i>e l-1'li'i cb.iílo » 

I GRANDE MEDALHA 0« OUBO 
na Exposição ünlv de Part« etn 1900 , 

i ai>f/ii< Sa tumula et Mteietos,et rant L 
prova sua a a,ta agua coitam IOS'81* da I 
aulitanciaa ttaaa daa tjuaaa : I 

I acx»ATo na soba JL ara.»*» *» ííosiiu 
1 T 3-269 

logare», 
re»: 

P e l o l e i l oe i r o 

m n . m 

iV «j. tuge aeãrt « W* *»* 

t o mai* enérgico dekeRador da» toase* 
agn-isa * ckroutca», utkmas, coqueluche*. 
affí-lSe» palmoaare» etc. Exija-»o ao* 
rotule* * firma in » . Saare*. 

3*. e »aba. 

A ELECTRICIDADE 
Telephone*, campainha*, para-ralo*, 

•artimeat* «uaiBist» 4* todos a» a t t * 
riae* pertencer»» * esta arte. Fasern-** 
Installât fc» 

L a a r l l o b « a i n - > k i 

Urea ia Oaaidar. i—Omija postal,Hf 

» . PAULO 

Padaria 

1 

s 

ô 

ia eldad*. tem bo» ieamm 

, i f t á - i 
^XOÚíintÊí mM 



D m p r e f e r e n c i a A m a r c a L I B E R D A D E , v e r d a e v i r g e m , e m b a r r i « , m i e , i n o o n t e n t a v e l m e n t e , 

W ® m m e l h o r e » q u n « o e n c o n t r a m A v e n d a p e l o a u n i o o a I m p o r t a d o r e s p a r a * < j i u « d o d e S . P a u l « t 

| A N D R A D E & C O S T A — R b » da Conceição, o. 9 Q — A Ü G Ü S T O S A R A I V A & tt—Roa do Coiomercio, n. 42 
A a s l r n c o m a a o p r i m a r a a o v i n h a d a P a r t o « M A T I I U S A L U M » , q u e p e l a s u a ó p t i m a q u a l i d a d e o e x o e l -

l e n t e p a l a d a r , é c o n s i d e r a d o u m a d e l l o i a d o b e l i o n e x o . 

« • • t h u s a l a m » e « R h e n o d * P * l 4 u a a l > a do Manoel da Costa Oliveira, d venda em todo» o» estabelecimentos. U*-a'-d-Í* 
. — 0 0 - 4 

• f f ^ f « m a m ronicii 
K L ^ i T i YIRGINIO DE REZENDE 

• q.andn botrver também fibra, a du l a i » 
k t « , «Imoltaneamenta caia o SUMr F R O D U C T O R A D O 
vnrrt, * dóses da bi-ealphato da qaini. _ 

F O R M I C I D A P A U L I S T A E F O R M I C I D A L A M P A D I Ü M , R E C T I F I C A D O 
Únicos premiados com meda lha« 

» Iivel a u r a , a .quelle qne i 
J J n r curado a lo pagará nada pala rei 

O n U ç I s d u a l u ç u . As erlaogas, n u . 
ta (faca, qnasl asmpre Qcaa ataaadu 
«, alarrhéa, fébro, vomltoa, e para ia» 
alo ka aelhor remedi« do qoe a SUxir 
€nir». 

pff/tl'!*—'»"a de i ppa t t t * dlgasti» 
i lHfclf , üCr de « t o mago doas, trea na 
aiila colheres por dia do ELIXIR CM-
I M A eu E L I X I R PÜOHUBY COMPORTO 
^-preparado do pbarmaoeatlog àmUmi* 
Ml» A- Cintra. 

Boffre de gonorrMa •« qaaa ala oi. 
Ctice a Infaliivol 

l a j e c ç & o C i n t r a 

X i c o i t r i ^ e n a todas u pUiruao lu > 
tftgarias. 

q r ' " ; ; " oev » u u a t u • a iaaaa 

ggtoo. ar. Antonio Pinto Nnaea Olntr». 
tubo em abono da verdade ooafirmar 
eicripto qne empreguei o Bllilr da 
bvj Composto, porv. i, preparado, 
pcaaoaB de olnba cua a maia erian-

caa de cmprtgadoe e vizinhos da faieada 
8o ato Irmão coronel Lula da 8oui 
Leite, qne eoffriam de dlarrhéa e dytoo-
leria, com Kbre e vermea a qae alo U-
Aob nm id das dote oa mala cua ma 
ase empreguei. Com estima entMoriv«-
a ai da v. a. att*. ebt", er1*!—ilr«*««« 
4» t»*l* UM. (mi 

H A 

Únicos premiados ! 

Exposição Agriejlíi, Pastoril c ludnslrial do iniiiiieipio do Paulo 
Os melhores deatru idore s das formigas de quaesquep raça , censo 

prova com innumeros attestados 

Eseriptorio: Rua Capiííio Salomão, 15-B 
Fabriea: Estação de 8. €aetano 

s . P A i i « ß - a . . . 

Henr i que R u e g g e r 
Ex-professor nos Conservatories de Ge-

nebra c Stuttgart , mudou-se para a ala-

meda dos Bambus, G. 10—7 

1 saeiosaes e estrangeires 
Balões naoionass, chinezee 

e de figuras 

LANTERNAS, BANDEIRAS etc. 
Catalogo gratis, com figuras cxplicatlras 

S A R A F A N A & C 

S i n a F l o r ê n c i o < l e A b r e u « 1 
13—11 

OZOMOL PLASMA MUSCULAR 
[(Snccodícaroe croa dejectado) 

PHBPAWAPO * F R I O , conlí'111 OS 

preciosos e l emen l o s recons t i tu in tes 

i la ca rne c r u a . Rece i tado n n 

TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez co lhers in i i as de cl iá de Zi'.uiol 

r e p r e s e n t a m 

D SUCCO DE 200 GRAMMAS OE CAHNE CRUA. 

Deposito em Paris, A, Bua Vivieose. 
e nas principais Pbarniacias e Drogarias. 

A E Q U I T A T I V A 
Seguros sobre a vida 

Seguros conira fogo e mar i t ima i 
SL'CCURSAL 1SM S . P A U L O : 

Rua J o s é Bonifacfo. n. 
B 

R e s u l t a d o d o u l t i m o b a l o u ç o de X 9 0 2 

Seguros roalisados cm um atino, . a . . . . . . . 

Receita de uni a m o « • . , 

6inis(ros patjo» em dinheiro ú c is!a . . . . . « • . , 

Reservas e lucros 

( . . . ) 

40.3S5:Oül*U4 

l. 309:000*100 
2.3a9:56B»)64 

Klais um premio vendido no varejo da 

CASA DA FORTUNA 
Á BDI DE S. BENTO, 46 

O n d a está . p r o v i s o r i a m e n t e a t é á, r e c o i i s t r u c ç S o ( la s u a a n t i g a , c a t a 

l-.'sta sempre feliz casa vou» par t i c ipar quo vendeu 
o terceiro prein io da Grande Loter ia de S . J on« , i i . 

p remiado com 
4 5 0 S 0 

10 C O N T O 
a toda a dezena de -55071 a Í 5 0 J I 0 , q ue taiiilicm fo-
r a m vendidas por esta feliz ousa a seu s amigos <• ÜVe-
guezes cm bi lhete inte iro . 

Esta 6 que é mesmo a verdade ira CAS i l l).\ l"OIt-
TVNA, pnrque sempre está d i s t r i bu i ndo premiu» <le 
dezenas de eonlos du réis, nSo se fa lando nos <<uíros 
pequenos . 

Cl iamo a attençíio dos mesmos pura a de 2 0 0 CON-
TOS, para j u l ho , e -ÍO COXTOS, do S . l 'auIo, para o 
d ia í> de ju lho , e as d iar ias da Cap i ta l Federal de 1 5 , 
20 e 1 2 contas-, e as de !>au lo—IO contos, ás se-

N01£ DE KOLA 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusivamente com a verdadeira kola, directamente 

iyiportada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pplo sea indiscutível valor therapeutico. 
comprovado por toda a CXASSr. MEDICA Brazileira quo ó 
accurde em considerais um preparado de primeira ordem efatre 
os seus sinnlureâ contra: ^ 

A nciirantht'Di», a Iiypocondria, as ucrralgiiifi, as perturbarei tnentafs 
com dcpreísão do ejsterna nervoso, a debilidade do coniçflo, *H inò-
lestiaa «Io e^toiuago intestinoa, a anemia, o esgotamento preniaturo, 
a dljibctcí, a albuminuria, as diarrheas chronicis (<íok tuberculosos, dot» 

• ̂ rvcUftMías e dv» }>aj%«a qnerUes> c a dysçuteria; empregado cpiij,.Tan-
ttge:ii fl»B rotiTiiVpccjiva« dó moléstia» agudiis Oti cbionícás, alterando 
profundamente a nutrição. 

Ka fraqueza mutcular ou ncrTona causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
intcr.ertUACs, etc., 6 o medicamento nn ! i -:Eca*. 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 

Tara garantia exija-se sempre a Cnoa e o nome 
de Orlaudo Rangel. 

(Eiplornda pela Companhia Kacl«nal deLtlerlas dos EsUíos) 

Pura conhecimento do publico e dosnouoa agentes na In-
terior, (Ininoseni seguida a ordem daa extracçOea de junho 
de 1003, chumando eu» especial atteoçBo para os novos 
e magníficos planos: 

8 i000$ por 140 ra.—em. 26 
8 i 0 0 0 $ por 300 rs.—em 24 

IOiOOO$ por 150 rs.—«m 23 e 30 
IO1OOO9 por 700 ra.—em 25 e 20 
20 i0009 por 700 rs.—em 27. 

Kos preto» dna bilhetes jii estl Incloido o aello de consumo. 
Tudoa ca blllietes sto divididos em fracções de 100 e 140 ra. 

Grande Loteria Esperança 
S E M E G T T A I a ! 

C O M M E M Ó R A T I V A D A Q U E D A D A B A S T I L H A 
Não ha bilheies brancos I 

l O e . O O O B I L H E T E S C O M 1 0 9 - 0 0 0 P B E U I 0 8 ! 1 

• E x t r a c ç ã o e a n 1 4 d e j u l h o d o 1 0 0 8 

PRÉMIOS INTEGRAES DE 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 O 
: 0 : 0 0 0 $ , 5: l>00$, 2 de í i O O O $ , 5 de 1 : 000$ etc. etc. 

Bilhete inlelro, 78400, meio. 3$700, decimo, $750. fracçJo, «'..10, j i iucloido 

o aello do ir. j Oflto de consitmo. 

Oa f d i d e s ePiío attendldos promptameote. desde qne veahara ecompanhadoa 

ccs rrsprrtivfis importnDoiaa. 
Arciilatii-«o arenlcs em todas as localidades do Braall. Ao« pedidos da 80® 

rara cima em CADA l iXTRACÇAO, dá-se bós commlaslo. 
Aa rtmrssas de liMns ferem, datas daa extracções, prospecto!, cartazes a 

iLloruiaiScs, üerflo cratuítas. 
B »-AV160 IMPORTANTE—Havendo localidades de ep ia l nome, ás vezes atá oa 

co nicamo Ealudo, é de toda a conveniência qoe SEMPRE noa pedidos seja 
decltrado o lognr. Estado, estrada de lerro, ou aualqaer outra Instruosáo, 
de Diuueira a c i o haver a menor probabíUdado ae extravio da remessa. 

Tcdtt ob pedidos devem ser dirigidos á Companhia Na-
cibnal de Loterias dos Estados 

ca ixa co coiuiEio, mi-ejo DE JANEIRO (3 .* t i . ' d.) 

Endereco teltgraphico: «lotesiados.—uio 

F s f f d a O h i n a , fogos finos extrangelros e foM» 
nacionaca de todaa as qualidades, L S B t s i U t l , H f | » B | 
t a s • B a l f t a s . Encontra-se grande sorttmento as ^ 

IsOJA D O J A P A Ô 
4 2 , B o a d « a B e n t o . 4 8 

mu (6 COMP. j 
V 

Norddeutscher Uoyd Bremen 
O vapor a l lam4a 

J 3 0 3 N T I V 
Illuinlnado a lux electrica 

C a i u m a n d o u t e — H H a t t o r f f 

Eahlrá da S a n t o s « s u I d e j u l h o « n n 

» I O D E J A N E I R O , B A H I A 
M A D E I B A L I S B O A 

A N T U É R P I A 

• B R B U B l l 
L a v a n d o p&saagfe iroa . 

Preço daa |.ae»«geni do 1* classe para A n t u é r p i a e B r a u n , marcos 100 

Bste paquet* tem hOaa 4 u m a i s m < laraáa " J o e m n o l a ç Á u 

para pasaagetroa do 8* o l a s s e , a tem o a z i n h a l r s p a a « 
t u g u a z I« bordo. 

F r o c o d a passagem <to 3 » o l a s s e , u r i L i s b o a 
e M a d e i r a « i n c l u i n d o v i a b a i a m a s a , r ó i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

K e c . b e p M a a g a i r a « p a r a a s I l l i M dos A f o r a i . 

P a n » p e s a g e n s , t r e t o » > m a Í J t u f o r m a ç a s s , ( » S m « d a 

et agentes 

M i HOTEL INTERNACIONAL ZeTrenner, Bülow & c. 
Praia José Menino—SANTOS 

K u a d » B o a t o . ( l i - S , 1 ' a u t a 

L a r g a U o a t a \ l o g r a . ' ' O 

TsUtojiajH1 

Este iiniiortnnte estabe-
lecimento. que está situado 
no itmis anrasivet ponto da 
magiiKica F r a i a J o s é 
M e n i n o , dispõe do cxcel-
lentes ntoiiimodaçòes para 
familias. Todos os seus 
aposentos recebem luz di-
recta e i.-o magnificamente 
esplendida vista para a mobialidos r arejados. Excellente sala cie refeições, com 

praia. Magnificas sulus •)« leitura, dc bilhares'ctc. 
Cozinha dc pr imara ordem, a per de emerado asseio. 
Nas suas adcgii«, tem sempre variado sortimento dc vinhos das melhores marcas. 

C0SFEITC VÊGÊTAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
c o n t r a P i l ü â Â O Ô È V E í Í T R S 

Apphovabo rzi-A JUNTA CÍNT̂ AL cs Hygiene p|̂ J.!5A DO Brazil 

Es t o IfJtan'.;, tsçftmqftinstxe vegetal, 6 /ujm.ra-.ei(contra 
a/facções do' es!ornado o d o jigodo, icieticV-, bil\ í í u a 

acção ó rapida o betefea jmjs enxaqutccc^ nai t i h. õ™ do 

ventre, prvve-.icwles i i inüjmmação inteítinal, ) ' " / i e n ã o 

irrita os orgâ--a abdominaes. 0 Purgativa Jtili-i. resolveu 
o difficil pro-JdTia ds purgar as creauças quo i,.o acceitum 
purgativo algun. J ^ 

Deposito em Paris, 8, roa Vivienna, e dcs priricipaes Fbarmaclas e Drogarias 

g i i n i l i i M e q u i n t a s - f e i r a s , 

n o v o . 

Siibbado, S O contos, p lnno 

€ a § a « l a f o r t u n a 
R U A D E S . B E \ ' T 0 , K i 

F h o t o g r a p h i a , onde está provisoriamente, n l í A reconstrucçío da sua antiga cas:i 

Buem dá a sorte é leus. e nas loterias... a ' Casa da Fortuna» 

T H E A T R O S A N T A N N A 

d a f a b r i c a A N T Â R Q T I C A 
Cerveja em chops; especialidade para o 

tempo frio 
1 o c o n l r a - s o <-m t o c l n w a s o:i«as- i f e I t e b i i i n s o n o 

D E P O S I T O D A F A 3 R I C A A ' 

Rua da Bôa-Vista, 16 

A'g cxnias 
banlios do mur 
niodidadcs. 

Communlro« 3o 

raniiliafi qut», jior netCRsidade on recreio, 
reconinii nda-so ente estabelecimento, que 

desejam fazer uso de 
dispõe de todas us com-

com a cidado: telephone ; bond de 20 ein 20 minutos. 

30-1-2.. 

Diariíi, loSooo por pessôa, com reducção para as fami-
milinB, cujo uumero de pessôm fòr superior a 4. 

n s o a s n o s a n a 

O U R I V E S A R I A C H I R S S T O F L E 
T A L H E R E S C H R 1 8 T O F L E 

llANÜFACTrilA j E X I C . 1 H 

e m P A i t i a :A MAHCA 

SB.RuetícBontíy; , 

i<aei»mtiiiiatHu;u! tlJL CHRISTOFLL «.:«,. itxaapiUuaatiuM 
H E P F t E S K N T T A X T È S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

K x i G i R » ]u;-rn,ui:.\oÂo 
. m a h c a í 

d \ 
r A URICA UilAESQUSR OBJECTOS 

OIco pur íss imo de í!<|.ido tio ImcaUuiu eom li y pu pints-
|>I)i(o de enleio e sódio 

Liverpool, Brasil and H i /ar ? î a r à ~ $ u l a l i 
X i l n h a t L a r a p o r t t a t ! Z a i t 

a i a r i f o B I F u u i m g i n u 

BYRON da Smtes . . 
do Ria 

21 l i J j i i a 

- 1| abasto 

O l « A 3 J 3 r j 

I l i a n l i u d a a l u x a l o a t r i o » 

Sahlr i , do Sanloi, n i dis 29 d , correute. e do Kio de Jaaeira ao dia " d» 
julho, para " 

B A H I A , P E R K T A M B I T O C 

Becebe paasajalroa i , 1« . i' a l a a s e n a r i os ,> 5 r t « i s t „ , P , f , 

Ef ta paqmata m p o n t a a a « M p u a a x a t r a t . i » . eratart* t n w v t , 
viagem mala rapida qaa via tagiatarra j o a i , A i u r u i s a t u t i o x l l u j i ! . 

Preço da paasacem, «m 3* claass, d , íüa la i t n t l r . m i . 1 i » . T a r t « : ; » 
(c«liara, moeda imertoana) a da lautos , > 0 0 " . 

U» paquetos fenngnu i Hjran t ä u uu ibsm c i a u r o j f i t j t i i i r a t i l " , i» 
Ijííses. lustan io iaaü Si5"m era 1* e i n s » i » I i " oa i ' d t u t p » f i a t i l » l U ' i 

Pës t paaaagaii« o u u u u t f i r m j 4 s a , iraca-ia: 
t j u 0. l 'AULU, c o » 

l »EO H . Í 3RQD1E , cua Q u i i a a d i , 3 ( l a l i r j i l g ) 
Liu bXbiOá cow us ageiteo 

L .S. Uauipsbii'd & 0., Lda. Hua lã do V o ï a i i r j , H 
b un **U, iviu «a . ^u i i aa 

N O R T O N M E Q A W Si a . Í .UL 
iiUA f i i i M x i M ut m m * >i 

Remédio ir.,'omparaveI para combater "lodiiT as moléstias dos orgains resrl-
rntorios, de ndmi rav l cfleilo nas pessoss fracas, OBpeciulmente nus criança, anc--

miras e rochltn us, como provam honrosos attesta.los de 

piiariuaceutlcaa. 

lançai 
iiotabiiidades medicas o 

i fiyiiop/tosphitflê ilc rateio e 
êdcAbrcti Bobritiho. é um pro-

rAnccn i da mbixtoiiia oeiiai. de saiim: ruui.icA no m o dk JASEino 
A r.r.mltãn gr i!ro itr fifítido ite bacalhau com 

tedio. preparado ]•;> M-.ph.-irmaccutico Tüeodoro Jose . . . . 
dueto une tstA bem formulado c manipulado. A nssociaçío dos hypopiiosphitoá de 
releio c da sodio no cífo de ligado do bacalhau pnra irulameiito das moléstias pui-
moitarcj n (.ulras n.to c uma novidade, u.as a boa dosagem d;t fórmula npresentada 
pelo pcticlciiarlo i ;ua perfeita csectiçío e ejcellento go»to, deiíam-nos esperar 

o producto (ie i|iic nos occnpemcs petsa muito bem concorrer com os outros 
simihtris que sj destinam aos mefiiica iinu. 

Rio, l i dc junho dc 1S08. 

A E m u l s ã o s S o A l s r e u S o b r i n h o f o i p e l o s m i a l s -

(roB ciíi GuerVii o da Marinha mandada incluir nas-tabellaa 
doa medicamentos atloptadcB nos hospitaps do Marinha e phar-
mncias d o n unvios de guerra, b e m como u n s p l i a i m a c l a a m i l i -

tnres rio toda a União o no liospUal da Brigada Policial da 
capital: tnl é a superioridade da E m u i s ã o d o A b p e u 

• cfrrctsSio sobre tis similares extrangeiras. 

B. P a u l o 
' " " " ' ' I T,A- ' • ' ^ " " « . .S i l ve i ra & C . - 1 V Var. de Almeida ít C . - Q a e i m Mal-

,ct ev ( -1 hann ir ia Castor, e cm todi-ji as boas pharaiacia, e dragaria* 
testa (apitai e do interior. 3 . J 4 . J 

Vidro, U$0t)0—•dúzia, 2 0 $ 0 0 0 

T O U R N É E N O B R A B 1 L d a 

C l í n i o C o u i p a n l i l a I t a l i a n a d e o p e r a s - e o m i e a i o o p e r e t a s 

Da qual faz parte a eminente artista 

J u a m t a M a n y 
trofiietarioB : E . K l c o z e r * — G . C . G i a c o k a z z i 

Maeatrcs coucertadores e direotores da orchestra : 
L n i g i Lov reg f l i o e P o m p e o R i c c h i o r i 

1 1 0 J K Terça-feira, 2 3 de ju«»lio Q O J E 

E X T E A O R D I I T A E I O E S P E C T Á C U L O ! ! 

G r a n d e f e s t i v a l a r t í s t i c o e m h e n e f i e i o d a 1 " a r t r i z - e a n l o r a 

J U A K r i T A M A N Y 
que tem » honra de dedicar ás eimãs. familias de H. 1'aulo 

1" P A R T E 
ÚNICA representação da celebre opera cm 1 acto, do maestro M A 8 C A G N I : 

Cavalleria Rusficaita 
PEBSOSAfiFNS—ãantnzza, J . Manv; Lola, ! . . 1'aoiini; Mamnia Lúcia, V . 

Raazoli; Toriddu. O . Rertoechi; Álfio, A . Bettazoni. 

r PARTE 

( i rande neto de concerto por J i i a n i t a Many 
1—Veux t o ? 2—Minatore. 3—Las bijas de Zebedeo. 4—Nina Pancha— Pasa 

cal le. 5—Vletato do Sputá . C—Euaayo da Lyo». 7—La Vedovclla 
8—Ci-ri-bl-rl-biti. 9—Bienenhans." 10—Bolero, dançahesp. 

11—Taranteila napolitana 
3* PARTE 

O »egundo acto da grandiosa opereta 

A Ç I C A B B A E A F O R M I G A 
F r a c o s . b e r a s Ao c e s t i n e 

Oa kllkalea á venda na «Brasserie Paulista*, largo do Roaario, daa 10 beras 
Sa U a M até ia t horas da tarde ; depois, na bilheteria do theatro. 

" K, 2 4 — « r a n d . matinée a preçoa rednnidoa. 

t, grandioa» aconteiiment.—SA.VTOV'. 
füjf p eaptt t^tq l» j^Tcrs ktiadea para toda* aa liahaa. 

POLYTHEAMA-CQNCEBTO 
Empresa t C. SEGUIN & G 

l i O J E — [ Terça- »cira. 23 de " g T j — H Q j f f i 

m i m 
K e a p p a r e c i m e a t o da festejada cantora frauceza 

JEANNE PELTIER 
com o concurso de 

O l y m p i a O a v i g f i y 
(A N A P O L I T A N A ) 

applandida cançonetisia italiana 

Os se is P r o s p e r s 

Xarope Põemcaao de fiai 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

e constitue um medicamento infullivel contra as Tosses 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Reuquidao ot Influenza.' 

Deposito : 8, rue Vioienne » nas prlncípaes Pharmaolas. 

P R E P A R A D O S 
Bo pharmaceutic«) A B B E T T S O B S I N H O 

T o d o s a p p r o ï a d o s p e l a l u s p e r t o r i a t l e r a l d e H y g i e n e 
loi r. DE SAUBlflVBA—Effir*7. f DO- IKjrj-i i . m . r i i , . . 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
Paquebots posta-français 

O esplend ida paquete paatal 

A M A Z O N E 
esperado do Rio da Prata em Santos, sahiri para 

I s i s b ô a e B o r d e a u x 

O paquete postal 

A T L A N T I Q U E 
esperado da Europa eui Santos, no dia 30 de junho, saklri par» 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Prevlne-ae os sr». passageiros de qn i , n i ajencia em 3 PaaljL r « J j 3 Il«iiH 
S», vendem-se bilhetes de passagens p a r i t r h i es v íp ,ras , .M i r o j í l l i 1 
tantos, quer partam directamente do K i o . ' 

Para maia Informações, i<om es a<*eotes: 

ANTUNES DOS SANTO I k 8. 
Em S . P a u l o — R u a do 3. Beato, 23. 
Eni S a n t o s — R u a ld do Novembro, a i . 

acrobatas -le salão 

hercules 

t o d a a . t r o u p e 
A ' « 8 3 4 h o n . d a n o i t e ff t o i » t e n h a a 

A m a n h ã - q u a r t a c f e i p a 

E B T B E A E S T B i É A 
DE 

T H E 2 W H I T E S 
««ceutri.'os norte americgqja 

JAUOTT DE SAUBAnVBA—Efficaz epo 
deroso na cura das leucorrhéas ' Flores 
brancas.) 

3AK0FK DE 11Tru, 
—De óptimo rt>u:tado na anemia, rachi-
lismo, iysica, e especialmente empregado 
(ontra a fraqueza daa crianças. 

IABOPF. DE CASCAS DE LABA.VJA« AMA»-
OAS E PKOTO-TODUnBTO DE lT.UUO— De 
incontestável efficacla na anemia, Chloro-
se, Tftres brancas, trslca, g o m t — — 
gorgilamentos glanglionarios, etc 

IKJECÇÃ. OLVCEBIVA—Cura radical-
mente as blenorrliagias (eaquentamcntosl 
ciiroaioa» ou recentes, em poucos dias 

SAI.SA, ' AHORA, MANACÁ E CAUHAO-
UEIHA OU TINTURA IODO- lIVnBÂKQIBICa 
concentrada de espedes depurativas p » 
deroso medicamento na cura daa eacro-
pliulas, dores rlieumalicss, emi 
ulceras syphiliticas da garganta o 
palatino (çío da bocca\ gommas 
teda, aa manifestanlea venéreas da 

OVODETDOC [-BUBA — Emp 
rhentnaUaiiio, gotta, contusdea 

listen;3o 
nas jun 

viitjto iiEcoMTin'nrrE de «uika 
oi.vctBixA, M t d e rôr.A t r ,ACTomos 
niATO de CAtclo—Tonieo ^utriti.-o c 
muito en.prfgado r,as CMvilttCdiça*. 

lAnor i : r r rcoATtro do díi (jtt.oEr.T 
—O msis nfsmed. depnrativó r.as moles 
"aa syphilitica*, tarthro», erupçHw, ctt. 

l i V L a l o p ç o j t o m o » t ÍÍOAOO 

de sacai híu c o » n f r o n i o l r t i i t o s de 
Ui. I BK SODA—l)o exceliente uso na 
debilHade, rrcl i t lsao, trslca e todas as 

per i r . de forças. oago, prtsõea de ventre, d 

lodos estes preparados eSo encontrados em 

„ , „ S. PAULO . 8 . " a í . * 

Bsiuel & C .—A. de Souia Silveira & C.—P. Va i de Almei-
da & C .- Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Cwtor e em 
Iodas as bôas pharraacias e drogaria« desta capiúl e do 
interior. M 

. , ft-'--' w w w » , 

dos IsndMs caimbras. fraquei» nas jun-
IM. mordeduras de insectos venenosos 
fileiras, nevralgia,, dores de dentes, dê 
ouvidos, de cabeça. etc. 

POt PA DE TAS14UISD0S—(Formula es-

i.ccial), agradável temperante e laxativo 

S o r * r e r r l * , r ; l n l c c o n t r * »» grandes 
m e i A S AJJCCAIADA» DE IALAPA DA 

TÉ»tA OO DCSOBSTaC KNTES—lisopilfi eo 
niu infl immagíea do Rgai1>, 

** *"" * ifias I tc , 

purgativo, 
bago, pris. prisões de ventre, dyspepsias i 

tauig Südamarikanijcíia Daapfssliíflfaiirts &ííj1íí í ! i i3 
•mvjï« aap i c i ai. < m i s am m s a u a m a t o a s i n u u 

u « » J jAxoaow 1ASU a u a j u 

BELGRANO ... 
PERNAMBUCO 
AS Uff CIO ff 
PSTBOPOLIS 
• P A U I O . . 

TAroasa « SAaia 

O p a q u e t e a l l e m f l e 

1 ds ju'.lia 
8 da • 

33 da . 
29 da • 
r, d« agj|(o 

SAN NICOLAS 
Cê/l- : W. Harrier 

i l U r á , no dia M do eorrents, para « 

B i * B a h l a , L l a b ô a • H a m b u r g o 
« m ft* S í ^ M ^ I i r y * « • * " f O W » 

** f W * » OaaayttMa ag i da ^ t w a i M a ) t * r s % OUasiaiJal > 

u n — i l a | l » p M U g É r a » a i ' i f du» . 
i t i t a 


